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mm "IBS-1P11S" PI I DS 0HEEH1ES1
P. C. 8. ENTREM MS SEDES OCUPAPAS PELA POliCIÍ
Fala à «Tribuna Popular:, o advogad o Rocha Faria — Os direitos dos cre-
dores da sociedade dvil têm que ser garantidos — A polícia exorbitou do
«cordão do Tribunal Superior Eleitor ai — O julgamento será na próxima
qaaría-fcira — O Ministro da Justiça deve informar a respeito do fecha-

mento lias sedes do Partido Comunista

mt
a itüiticito «lu "*Imliras-cui*-

pus" iiiiuelrado pelo advogado
ünur lloelia Faria em favor
tio sçiliulor l.uiz Carlos Presl.-a
• «los «Inpulados Maurício Ura-
i." e João Amnronas para cn-

i»'- •¦-¦«> livromenU nu leda «Io
Parlido Comunista, ilegalmente
unhadas pela policia, «sso

• iiusldicri noa preatou a* se-
-¦••'.- dcclaracfies:

—• O meu ponto dt visla
m*m**m*m**m+»r>--m-*m*lm*-/»-*Sm*m*+**m*^^ rfit^^«*tAAl^>^'^V^'tl/««y*l»«WMV^^*«^^*'l><^lV

!i De Quatro 1 Cruzeiros De Ajuda
tarife Oiiiem i 111 POPULAR"

principal foi o interesse <fe
lorceiros, os credore* da «ocic-
dade civil, o Tribunal Bupc-rior Eleitoral decidiu relativa-
nuiite ao rcgislo como partido
político, mas o partido políticoô uma dcpondêncla secundári.i
da sociedade- civil, esló é queestA rrgfsfada e responde dían*te «le terceiros. Assim a exc-

fCuiicliu' na 2.° i.dgina)

Imediata resposta do povo ao apelo do nosso jornal
— Distribuídas as primeiras listas de subscrição

O povo vem respondendo com crescente entuslaamo ao
bjhIo lançado pelo nosso jornai para que se constituam co-
mlsíões de ajuda que assegurem o,*; meios financeiros neces-
sftnos para o prcsccgulr.iento dc nossa luta cm prol dos mais
sagrado.-; interessas *do povo. da democracia e do progresso* do Brasil.

Rm menos de 48 hor.is, us primeiras contribuições nesse
tentido ascenderam a quase cir. o mil cruzeiros, trazidas pelamassa n nossa redação. Oiitcm mesmo confeccionamos listas
para rerebor contribuições, as çjals, devidamente autentica-
das, c tf.o sendo dlõtilbuidas ats amigos da TRIBUNA PO-
PULAli, que são todos aqueles que compreendem a necessl-
dade e a importância de vma imprensa livre o corajosa o
serviço dos superiores interesse-; do povo e da Pátria.

Nosso apfdo está repercutindo e sendo correspondido não
apenas no Distrito Federal, mas também em outras cidades
e Estados. No mesmo dia em qua éle foi publicado, o sr. Be-
nlgno Fernandes, de Frlburgo. tlirlgla-nos um telegrama cujo
texto c o seguinte: "Tudo faremos cm defesa da existência
da heróica TRIBUNA POPULAH. atendendo ao seu apêl0 de
auxílio."

Igunl campanha de ajuda está sendo desenvolvida pelaImprensa popular de outros Estados, devendo.se destacar a
que se faz em beneficio do HOJE dc S. Paulo, ao qual foi
doado, cm apenas dois dias, mais de 15 mil cruzeiros. Além
da distribuição de mais de cinzentas listas, procuradas na re-
ilação'daquele vespertino do povo, estão sendo organizadasconferências e festas com o mesmo objetivo de adquirir ti-nanças para garantir a sua circulação.

O povo carioca, porém, com tantas tradições de entusiasmonas campanhas populares e democráticas, e com o acolhi-mento c o carinho que sempre dispensou à TRIBUNA PO-PULAR, há de mostrar toda sua capacidade e riqueza de ini-eletivas, transformando êsse trabalho de ajuda num empol-•¦•inte movimento democrático popular.
AS CONTRIBUIÇÕES

O jornalista Mattos
Pimenta responde ao
apelo da «Tribuna

Popular»
Em resposta ao apílo qu*vimas formulando a todo o

nosso povo pnra que reforce
o auxilio o TRIBUNA PO-
PULAR, de modo a q„c no-,soja possivel vencer as difl-culdades agravada.» pelos ,-•-centos golpes desferidos pelogoverno contra ns liberdades
democrático:, o jornalista tU-it-tos Pimenta endereçou ao nos-so diretor, Pedro Pomar, o sc-
gulnte telegrama: "Conhecedor
das dlíiculdodes momentâneas
da TRIBUNA POPULAR,
conseqüentes da opressão fas*
ciJta, ponho A disposição do
Orande jornal do povo todoo espaço que ocupo no "Jornal
de Debates". Sou uma vo/Isolada dc brasileiro, lutando

TRIBUNA POPULAR * avo: dc milhões dc oprimidos
lutando pelo direito dc viver.
Disponha pois com absoluta
liberdade de todo o espaço a
mim reservado no "Jornai 

de- Dch.ites",

ver a nossa Pátria total-
mente escravizada ao
imperialismo ianque, um
documento irrespondível
da verdade que afirma-
mos. Trata-se de um"memorandum" 

para o,
petsoal do Exército nor-
te-americano, Seção do
Ar, que permanece entre
nós, avisando-os do fe-
chnmento do Partido Co-
munista, um dia antes da
resolução do Tribunal.
Os imperíaüstas já ti-
nlnm os 3x2 como favas

militares americanos
usem trajes civis, comu-
flando-se no meio da po-
pulação e evitando a
justa revolta do povo que
compreende qual o pa-
pel sinistro desempenha-
do pelos imperialiatas
ianques na liquidação da
democracia em nossa Pá-
tria, como primeiro passo
para a escravização com-
pleta do Brasil aos Esta-»*
dos Unidos.

Eis a integra desse"memorandum", cu io

Mlll b^rJi.ÍLT'1!»?1*'*' 
,Mt *" »¦!»«"«••••• K>m,e,l decide,

írTÍ,rL;í í 
nvcldlft* P"*11* -*».n.rin,"v «nl will „u, oífthj 

jtrjoti 
a. ««eh uU potéibl.. Civm.o olotheo nlU bTíoíj

St cszmrt ot írifa4Ur ii-ncr*} MV!l.Ut
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_ .„ . ***.»-••»» Oflf»-«F.
S^í^^n'tmcet'}darn" dM"^>d* ao pteeoai éo E*éttito amrkano (Stcit 4a Ar)

0 diti.dor Dutra
Mr. Truman e Air.

Pawley, que ordenaram
o fechamento do Partido
Comunista ao ditador
Dutra, já tirüiam como
certa a obediência do
nosso éovêrno às ordens
dos patrões impcrialistas
ianques. Paimem iodos
os patriotas brasileiros,
mas asta é a dolorosa
verdade. Vamos exibir
ao nosso povo, a todos
aqueles que não querem

contadas. Recomenda ol"fac-*<mile" publicamos'memorandum" 
que os]ao lado :

SEÇÃO BO EXÉRCITO DOS ESTADOS UNIDOS — AK
UOMI88AO MIMTAR CONJUNTA BRASILEIRO.AMERICANA

APO 676, c, o Correio Geral
.Miam., Florida

Bjo dc Janeiro, 1 "íe maio de 1847.
.-.ÍKnlORANDUM PARA TODO O PESSOAL, 8ECAO DO

EXÉRCITO DOS ESTADOS UNIDOS — AR
l — Espera-se qne uma importante decisão politiea aejafornada pelo Governo Brasileiro, amanhã, 8 de maio. E* possi-vel qne, durante os próximo*; dias, haja demom-trat-ões públicas.ZtT Em V,s,a dlsso* ioüo ° reissoal fica avisado par» Mtarespecialmente alerta, evitando ajuntamentos públicos e devecenservar-se fora daa ruas tanto quanto possível. Traj«i civisderem ser usados depois das horas de trabalho e são mnltorrconjendavcb; durante as hora:; dc trabalho. '
Tor ordem do Brigadeiro.Gcncral Saville
a) M/.SON II. GROIVER, JR. _ Tenente Coronel, A. C.— Oficial Executivo,,

CSrãve e Insólito Atentado
à Liberdade De Imprensa
O ministro da ditadura, ar. Costa Neto, afronta a A.B.I. « o Jornalismocom uma «feona» de compromisso e renúncia a8 garanHas consVitncionai.

1 mais um pav» «|(laola t a desfaoatex dus viola-< .-!. I.!,. desrespeito à Cons-lituleao da flepúbllea a oir-oular qu» o "ministro de ehum-Im»" e destacada figura do frru-po fascista chefiado pelo ge-n«ral Kurlco Dulro dirigiu aos
governadores e restantes in-tervenlorea de Estados « ter-rítórios sAbro n libordade dolinpieiif.a. Esse monstruoso
documento, que espelha a au-

dores de nossa lal básica, foirevelado «m resposta a reclarmiçíodaA.B.I. aôbrea llagalsuspensão do "Jornal do Povcr.do JoBo Pessoa.
Mo sa peja o ministro der-rolado polo povo de sua prij-pria (erra nata! « procer do

porlldo em oposlçfio, hoje, nolistado de 8.1o Paulo, de reme-
(ConcM na f.« pdgtna)
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180,00
20,00

800,00
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80,00
25,00

Adalberto Silva . . 
'. 

Jojó Alice
Roberto dc Lcorne Meneseal
João Batuta
Lourdes Gcabra Vcloso . . ..
Xlanocl .- ,,,
Unia amiga da TOIBUNA ', '.

Mr.nocl dos Santos .
Júlio da Silva Couto
Funcionários
Um amigo da TRIBUNA
Antônio Nonato dc Sá .
Ncdya Conejo Bastos . ,
Abel Tavares ........
Uma amiga
Antônio Vissonl .....
Carlos dos Santos .....
Genaro Pinheiro ....
Um amigo da TRIBUNA
Fabrlclano Nalejo
Um amigo da TRIBUNA
José G. Filho
Melrelles A. Silva Mala .
Cutenberg de Almeida . ,
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Lamentável Capitulação Da
U.D.N. Ante As Arremetidas
Fascistas Do Governo Dutra

Reuuiu-se ontem a Comis-süo Eiecullva da U.D.N.,cpm o íim de espeuder sua'opinião sobro os tilfimoa acon-tccimcnlos, entre os quais oarbitrário fechamento do 1'ar-tido Comuniota c as manobras
visando a cassáç8o (Iqs manda-los dos parlamentares comu-nistas, já agitados pelos restosfascistas.

Seria desnecessário dizer quea iHisição assumida pela UDNdecepcionou os-verdadeiros de-mocralus, Iodos aqueles quolhes deram os volos. Era Hcito
esperar üm vecmeíilo proles!o,cm defesa da democracia .e «Ia
ConstiluiçOo mutilada peln di-tndura de Dutra, e não a ali-ludo eapltulacionislá assumida
pelo Partido do Urigadeiro.

(".om a pòsjçfiò miiniquisla.
onrcin tomada, a U.D.N. nüose colocou íi altura do mo-nienlo histórico que estamos

vivendo. A D.D.N., deste mo-do, nio serve k democracia tsim aos restos* fascistas queprocurou adoçar a boca dos do-mocratas com promessas falsas,a fim do continuar, por de trásda cortina, os seus golpes con-tra a Constltulçüo ate* a com-
(Conclua na *.,-., 
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Costa Neto, ministro datadttra, atenta contra a libè
dade de imprenai

ni as «Ms nuius E 0 POVO
mm LUHD CONTRA A HfflffS

porta-voz da« manobras de Dutra.
Costa Neto, Morvan, Cirllo, Si-
monsen « Qa., declarou ontem

lUSOA AMEAÇA ^^l^^iM^^àmtãA DA^AMAOA EM NOME Z^VAO PAULISTA DO PARTI DO DO GENERAL DUTRA
EÍfftond^teJ^^ Vf V°Z dC 3rra' pr°CUia "C9ar a trama coníra a «"anemia doestado bandeuante, o oiador escalado por sua bancada fala em tom agressivo e claro demaisO deputado Plínio Cavalcanti, fa-

lando cm nomo da seção paulista do
I . S. 1)., i-.|'it.,ii
tralmllio» da Câmai
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pimúU i ligna
atem parto dos I contra o governador Ademar de Dar-

DIALOGO DE
CHÜRCHIL

TALIN E
EM 1942

O então Primeiro Ministro Britânico não acredita
va na salvação de Stalingrado, mas Stalin afirmout
«O exército alemão marcha para a catástrofe»

num discurso

rila" Fadista
O único deputado que se pron"£icíoTlavoró-vel à cassação dos mandatos foi o sr. Osório Tuiuty
mòKidÔ ti J,Zf !S^:: 

°,„d.T 
I !4DlC? »*»f^ Mentiram caX

Total de ontem
Total anterior .
Total '.,

4.293,20
875,00

ii 11 i:t:t-it:ri, t... u.uxt.itu Í.Wí.W

moralizado pasquim dos reacloná-
rios e Integralistas, cm alardcan-
te enquete enlre deputados acer*
ca da possível oasiaçSo do man-
dato dos parlamentarei do P.
C. B., publicou «upostas declara-
ções dos doputadoa Antenor Mó-
cea e Alarico Pacheco, ambos da
U. D. N. *,favoráveis à medida
que o dllador pretende aplicar
contra a soberania do Conp,res-
«o. Mas desta vez o tiro saiu
pela oulalra. Falando Ã nost-a

raportagera aqueles dois ropreecn-

tegorlcamcnte que tivessem fala-do ao desmoralizado pasquim dosintegrallítaj, aflnnando que «e oUvetsem feito, seria para aflr*mar 8 seu ponto de "rfsi» lrre«*trltamcnto contrário l easeaçSo
doa mandatos.

Por outro lado o deputado JoSoMondou, também da U. D. N„afirmava que, dentro oa parla'mentares cltadps pela "Vanguar*
dn em sua falsa enquete, «omen-la o sr. Osório Tuiuty «v, mani-
ftstara p"Ia caiwicKo.

ros. Começou procurando negar «iue
elementos pcsscdistns "pensem na
idein" de Intervenção em São Paulo

tudo façam nesse sentido.
Em apaile, lamentavelmente He-

fenslvo, o sr. Campos -Vergai, do
. S. Pi, congratulou-se com n

orador, dizendo (jue suas declnrii-
CÓcs, era nome do partido n qilii
pertence, "(Icveriam tranqüilizar a
todos os paulistas que amam sua
terra". Mai3 uma vez o sr. Cirüo
Júnior, porta-voz do Governo Du*
tra na Cümarn, teve palavras quevlaom entorpecer a vigilância do
legislativo e da Nação:

— "O nobre depulado Campos
Vergai — disse o líder peesedisttt— restabeleceu a vordade em torno
dessa lenda de intervenção em São
Paulo. Porque, até hojb, nós, paulis-tns^ Ignoremos qual a fonte dosea
notidu que se espalhtfu pelo Bra-
sil".

com o apoio do próprio tr. Cirilo
e de cais companheiros dc banca*

(Conclui na] 2.a página)
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KÜMA, H (Via nérca) - O»
jornais desta capital divulgam n<,
integra um importante documento
secreto da Confcríncin de Mos-
con, cm afiô.stn de 1942, na qualChurchill v Stalin discutiram h
iiivasíio dn Europa.' Chmchill.
sepundo o referido documento his-

ímm

Permanecem intactos, em face da Constituição e
da prúpria sciitcnça do T.S.E. ~ Opina, nesse
sentido, o eminente jurisconsulto Carvalho Mou-
rão, ar.iigo ministro do Suprem» Tribunal Federal

A consciência .'uiidlcn nacio-
nnl, todos os patriotas t demo-
cr.itni ficaram (lecepclonnrlos

OS REACIONÁRIOS E FASCISTAS DOPSDESTÃO SUPERESTIMANDOI SUASiFôRçks
) puser,!.!. Plínio CavalouiU, n. 

Ça^,, que , If_ Adhcmar
de Barros esUi provocando a in-tervimçao tm Sto Paulo. PorIsso, diante das atitudes ossiimf.das pelo governador eleito pelopovo paulista a 19 de Janeiro, vi-
DBn *"" " ,eí8° paulisfa darsu a apoiar essa intervenção.
E cinismo demais apresentar atese da intervenção com êsse as-
peeto neo-hitlerista, um tnnto dl.ferente, convenhamos, da test na-Slsta da "proteção" 

noa pulsesque Iam «endo invadidos. Mujo Into c que o sr. Plínio Cnval-
cantl disse isto, da Iribunn d»Câmara. E suas palavras reve/Iam ¦ trama Intervcnclonlstn daaln mais reacionária do PSD, fra-
gorosamente derrotada e repudia-
da pelo povo paulista.

A esta hora, por certo, ]& terüp
se desvanecido as ilusões dos d«-
mocratas que ncham que nflo hè
perigo de* Inlcrvençflo nn terrn
bandeirante. E é melhor qu»assim se]a, porque o governo elei-
te pelo povo paulista tern todo
o apoio da brava gente bandcl-
rante para defender a autonomia
do seu Estado ou *c)n a coisa qu».com razUo, mel» prezam os naú>
listas.

Com as suas omeaças o portvoz do PSD, da Fcdcrnçflo da
(Concluo na Sa. pai

tórico, Julgava impossível fazer fi
invasão no ano em apreço. O
dlnlogo entre Stalin c o então pri-(Conclui na i.» /idcína,*

com n rns-inçifo do refíistro d«
PCD, peln TSK. E mais:, o sen-

N"o tardou o e-redor. wilreianio, l Uroento t » profunda eonvic-
o***» - ,.

ç8o anti-diialorial do povo brn-
sllciro, através de elementos rc-
lirraciitntivos de tfidas ns cias-
ses, continuam reagindo contra
o ato nnll-constitucional do

(Conclui na 3." pdaina) SÍAli
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um plano inglês para Ultimatum do P.S 1 a...O "DUMPING" DE TECIDOS
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u» protestatilat «io ot tf** grilam |.-U espulíio d.*
dapulftdoi ó-.iiiuiüiUi, da luaiús m nprwe&Ualoi comu**iiiiltw, rta tomara, «lo Betiado, «Ias AttemtMlat K»!a*Ut4aig,
tia üâmata rtyt Ver «adorei,.. t Itto íl** nSo-«fliam tm»
é liuulíu ao .'oder l^itlaliva, — ohl ettt... Item w4s.
«ia, amifit» Uelvétius; *l,ar» quanto* tomem, rMlofinar *
pteor cutilr» a rtatutmj.*

fc Converta d* Ul*
Certo* Mttiait, dus ttvcüa tJWlUdo», tnvttttm ...uira

ut comunislas. aa* «riiôt: "Ot vermelho») ut vtrmeltiet!"
Her-4 o .-oüi|.i -i i Uo lourot

ii-.j--.--i.*. — eu v !..¦ qut 4 o ouiii|ii<*ta Oa vaca...
*****+*-m****m.a*m**l0****ma*>*m**a*\^*t**^

1 <

k^***********

No "Campeonato
A* peleja» dc amanhã e domingo — Reunião da

A. M. C. I. — Sor.do de jogos

Popular"
O "CtotfKoaeto Popular* prat*

Kgulrí na i.nitr de »:i ,-.!.i. tom
t realiucAo de m*S* dois caçoa-
trt»v. tndo coou» local o tstsdlo
do '.I.".i:f»ti_ra de Forcelaaa.

A escala --'luiüiva .ura a prt-
tente rodada. íict^ ando t et*
«nlntc:

As TM bota* - Ttk t A«*
fica Sttlrarbaao. Juii- Roberto
Machado. Ddtflãdo: Gilbrito
Ramo».

As ?l .. horas - tjtú&ot d«
V.u<o % Noturno. Juú: Ruheni
de Ollvelr» Pinto. Delegado: Ro-
berto Machado.

O .m-M-tiL, Ci.lim:ro c Cen-
tro DrmocrAtlco. de Piedade fecou
marcado p.trs o doinlngo. no cai»-
po do Manufatura, com Inicio mar-
fado para àt li horas.

aproveito das tiimults Am }ogoa
¦ ¦' agora *¦'¦• *.! i.

Na prdtimo dia 19. ttt* dt-
tuado t toftrio da sejuada tllmi-
oatâita do ~Caaip«ocuto Popa*
Ut". O at» t-râ lugar tsa nossa
fr-_a<So. at ti horas.

esww*v* •
** \tt\t Mw

M «_,__¦»u... S* Itfiaaíis» NM
S* u»ii ito« ln:-_uj., tta
ii*-*i_.., w dt«Nii«ieef«to em
tíimm é* iewtiai Vf a-, ¦ m-v
III dt* OwrtH-J|fci a .1» ei.
jfl» dir l.i dt atl»m dt *r^.
na» Ma \mé*«**K ****** tt*
aauMi.1.. # ******** * ammm*
ladaoai

A tU*t*>***m S* tmm* t**m
a n».i Seteti mi **.***,**** *
i*-.*-. VI éa *t**i. I»? dl »«at
IIIBHK ****-. 4>l<iml_t ., |HI«t*iB#ai« .1- iiuajt raat___t, lét
dat t«aia at*l*i*4**- (<*!*» a
i-,i-t,>.-t, d-, arilfa I* da eatt»
ttiMlfto tm ettad*, Omln «
^USMetlIU du a-lala».. a.» rm,
t-rrtad..» mrtiHUttta mHhnui
*eí«I«|l« d.|.t|l-*4r.» ua p |,0,|
H#»rdii»» Vala.larr*. »|»t, |»a|.
km. Kieiia» t I iiw a Cuitte
Hrtiir». Parati *. t*'.m**m
Su Sittltm tm qu mtmbm *•¦
Uri*»» twr mt* m.<nt**t*i*m **
*:•!•>„t<(,d. o i«u ,_,t,tu a. tltta jlatUlitttt», «a
t, .iri-.ii«.t, j-í. \i,.a«-,u_». « [tnartw litu

í**ia4-» tft,*i.aU*t* mtbi te M
«M| f| (ÍUa A, nt, m q^* r%|.
v*.«ií4_4*u .uu iha*t»i a i**4«fc
1" »»ftitiir»r*aai (*.***_» • iwtlM
dr rslalmWf-e ul f,...

-iwiilala a q**** d« *lf#<.
14 V» d#*tté «rf ..M<-,aJa.
l-.tH-d«. am autUr.ai-a •«<*u
ta S**m*m* ww*e*l náÉMn.
•t -, t*t*m fa.-ait.ai» * *_a#fe4e
a« a<t*.i-i-. t,i, \__,..._,t
Kniaai Síllna t iui.ia Sir**,
T*m*a # a**<.»i. j»r_,«í*4_ «,t.
.«da a pralaa«_da diwa*»--H a
«ua. i.í MBpaaaa a uat..t«,.*.
* . -.Ila.aít 4. -<l_a!a | ... a
prWaa raMíia <t* i...«.i.1__

luim_«j, u «•¦• «><wjtiu .|„
.iipxiadi» Í«^S« <«ii,u>i. r*(».
reata aa «u*.»<*>ia *» $*¦>,. r* §
a|-.ict,>Mi-iui. MtapwJetoi *u
*yt*\ S » matara mu, -i u
>. - Itatalina a. ttiiidiirainla
*'¦» «.«oi .¦? .i* •!«* tácita a
.nlr piu/iN «« iili»aa.*j. «aita
um tM*Si*í" *i-*itrt«lado. a tar

•o .laililiad-, *,» |.|t,l.t. ,-aal.»
tenitdu d» ia(oe>
a latáiHafla a

wH _.íHí;NmíK ° i>abQ«k "Bcro braseiro contra
\P}ef^VA(D^ GUmiWS FABRICAS IX) LANCA.SHIHI.

ot Ryttttnttllltt da U, lt, ti,, tViabilidadt* de tmtne*****, a
Arfmlita íi.»,., u.i.i,* ..i.r, qw iit»iii..M, (n «iuw. ««*.
t l:r«.»r»i Sátira e «aalt a •*«».«. ilí«e. amm lalsrt. d* etptra da
lada lu*!. Nes*», Sm P.T li. !a»a #..|-«i» dat imiutuu»

Ostra « *t»le da dtf.uia4« fftfitaliadí» a da tataltia maior
-.>*•• Aauuoau íoi at.- .,.,>.« i.,. <,, liatartulaiai .t- i«u-
t-ma «ü.on-u a.. d'f.«. i, ai.i. hadot e naitoalttai J»» lastl-

i vi--» n» uuui, S* Vaiar lalM a Uaítat, A .......:-,_ i-.i
da ¦ l-.-.-íal--||«,t.,tr do |,a< mrti. lm,-.!!,!. rum O I" !-1<- de tltta
!•¦ U- .liiiii-iít, _ tmplf-íailí- qo» *.,| 10 4.a». .,-.-.-ifníaj., pela
puttrr pr«var q_« o «ea em* drpulattta üdcftMa ,»l..lil_ Ai.n.

•^«**. ttai.nlau _» "opmla
a* Macia* a i«_._ Ãi «tti# uj_,
»ju* ** cimua cum .«i«| é f0iM"íwwi.ejMe 

Hmniiiliit". ,yKt^rfftiiitHiM,- «j<4_ u |rmdM*¦ w i* r * • •«tonui-w. .'-*«-*»«»«>nwi»fi4 *,,„!, M, .rtfts,-*»,,
rada ?*¦# b.«i« Btif|SMVfc(.. «4»,
^m i.»da de iwrrvido ro«» umd^í.iag-, ji», tt *t*mrm^
tf» XtaJA*. m> »> *jit_t4«trua
««|«4i arltlieiatiiiwii* m,!ah.
m* !**** mitirm, * euij,» imS mt |ki«i«rtth» e^íatf_i»',_>-í
Mnthipliüt, Ai lema», em úl.lima aniii,*, * Wili| an|„|,!0
RPM d» (Milüira da "immu*
aUft*t" tura as sn*i.i. .--i»
i»í*í.niMí6e* industriais # r<,_mnwi doi üriãdM Doidot.

SÃO INVIÍHAVKIS OS MANDATOS..

Np campp tio Certoca. ter* ele-
hiado o ülHmo enjôoiro da ít_ni
nil, reunindo oi ijú.i.lr,.) do Tria-
oon x Ardovlno, e tob a trbitra-
Woi de Stero Cervo.

Na i irl. dr -Hoi-fn aerâ tit-
tuada a reunlSo dot membros da
A.M.C.I., para apreciação a

iJàtÈ • ***"*•

Slo as •.-« iim.i aa eota(4aa
para ot ftvorítot daa pr.tlmat
rcunifiti do HIpAdromo da 01-
Veai

SAbADOi
I.' páreo! Hadirah '..; Ami

li c. 25; flypnot 10; 3.* <.¦*.:- ¦-. I

PEROEU-8E a cautela n.
12.5J3—J— da AgCnola Ban-
delra—Penhores.

SOFRE?
Vse Berra* Medicinais do

HERVANARIO MINKIRO
Fundado em 1917

RUA JOKOK RUDGE, IU
Ttlefoaa: 48-111T

Prop. O. DR SEABBA

Vaetu 20; Hartmam 3S; Oon-
«ut 17; J- plreot Xavanlt 22|
1'nry .',-,. Ouaraoiilnho 2T; 4.*
pAreo; Kit M; Furlo 27; Htt-
pírla JO; •.• páreoi Altmeda
22; VcmaiijA __; ]C(ra 30; S.*
ptreot Fantasia 20; Dlfllatla .*,:*;
Poney .0; 7.» páreo i P_aqulvado
25; Coracrri.-ParrnlIlo 27; SA-
¦Ivi. 30.

OOMINdOi
I.* páreo l Clialm M| Jatpe-

l-'lino-('.li»iiip_Kii« 37| _.• páreoi
Granasulnol 18; laararl 3t; Caa-
Poan 36; I.' páreoi _>ara|na!a
33; Hlrondelle 27| Paiadora-
Ivorá 10; t* páreo i Pandan<o
22; Infante 2t; Oualleha 27; *.*
piraoi Garboaa Orulane 12; Hal-ii..u 40i Desforra S0; «.» páreoiPla-Flu 2&; Mottna-Mlml-Dakar
271 7.» páreo: Rsqtiadra-Bmüla
25; Fantástico 27) Bongy 30;
8.* páreot Hnrona-Alaneda 20;Borla noJa-Hlt the Daek J7.
AS MONTA RIAS DO TJEnBY"

Slo at atfulntei at monttrlat
do Orande Prímto Marciano daAfiliar Moreira t Oarbota Bru-
leur — ni(oni| Halnan — Ul-10a; Desforra — 0. Coita; Ha-liada — D. Ferreirai Hlfhland•— Leifhtoni Divisa Ouro 
Castlllo.

Numa raaolnçlo Inédita, resol-veu onUm a eomltilo dt Hlpó-drotno franqneae* a pista de gra-

Emperor, o ex-"crack" de Pa-lermo, estreará domln»o próxl-mo em Cidade Jardim.

'..'«¦... dai f * jid^,;
Sovjiau. qne feeliaa as tede*
do Partido l.-muniu., e, atoda,
contra a eslâplda ;,r„.,..-ajio
dos reuni fascinas, á etíja
frente *e acha o ditador Dnlra,
tHtando a eatst(to doa msada*
los de rtettatt t dexentt dt ra-
prtv-atarilo do poro. fedrrtl*
r t»u lua!', eleitot a 1 dt dt*
it-.v.i,*-, e a lt de jasei*o sob
a i.-t, .-i,!a da PCB.

A PALAVRA DO MI.MStltO
CARVALHO MOLRAO

Um doa maiores Jiirlscrnsnl-
tos deste pala *, ttm d ávida, a
anllfo tnlnlslro do Supremo
Tribunal Federal, sr. Carsalho
Mouráo. Falanda ontem ao"DUrlo da Nolle", desta rapllal,
disse o eminente professor dt
Dlrtltol ,

— Nlt leit vifcotea náo «n-
contro fundamento qne aotorlta
a c.i-i içJn dn maiiilaii, dot ra-

A 00-tmTUlC20 K A IlUtK
TttOATIVIDADK OAS Hl\
— Náo * verdade rr*te at dis*

presenlantcs comnolslaa na Cá-
mara doa Deputados, nu Senado
Federal e na Câmara !_t.lslatl-
*a do Distrito Federal, como
efeito decorrente da decisio do
Tribunal Superior Bleitoral quecamm o redatro do Partida.

Rntre os casos dt perda do
mandato doa aenadortt on dspu-
tadoa nio se acha o de casss;ko
ch» reslstro do Partido qut ot
elegeu jart. 48 — eaput t !_I.* a 2.« da Consl. de 18 de se-
lembro de 1940).

Além destes casos — dt ttn-
fáo, en ml nada especialmente
contra a Infraclo de prolblçAetconslltuclonait, oo contra oInadlmplemento de deveres fun-
cionals. por parte de tenadoret

«u deputadoa federalt — «stas,
como todoa oe eldidlot quaexerçam cargot oa fundes pá-bllcas,- perderto ot seua manda-
los, por Mrça do ditposlo no
art. 138 da Couat. nos casos
da perda da nacionalidade (art130, ns. I a II comb. com oart. 38 n. 1 da Const.) e de
susponsáo ou perda dot dlreltot
polltlcot (Conat. art. 136 aseua parágrafót, eombt. com o
38 n. II).

r- -<i --»¦» w »w

mumim Classificados
MÉDICOS

Dr. Sidney Rezende
EXAMES D». SANGUE

nua SJto Jos6, HS — t» andarfonoi «S-8880
__' Dr. Augusto Rosadai»

Vl.\.s untNAIlIAS — ANU8 BIRRTD ninrlamonte, «loa »-ll o flas
jJR-"! horas — Rua da AmnMlli

ADVOGADOS
Demetrio Hamam

ADVOGADO
Ru* Sfto José. 70, l.a andarDn» 2 As s hora» .

8. deseja pintar sua casa ?
«iPinta *t

RUA SAO SALVADOR, M

Tel. 25-3691

¦'.-ii.ri
t.» —

Rua da Asaomblfla,
B. 4J. |,-,iiiii: L'_-4i,R2

Dr. Aníbal de Gouvêa
TUBERCULOSE - RADIO-

LOQU PULMONAR
Prm.ii Plorlnno, (,_ — 1.* — sala 14

Tel.: 32-87BT

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Rua da Quitanda, 8. — <.• andar
Daa 16 /ia 17 horaa

Tolnfono: 23-4810

Dr. Odilon Baptista
medico ,

Cirurgia o (llnecolosla
&rauJo _'0rto Alegro, 70 — 8.» and.

TELEFONE II -03115 

Sinval Palmeira
ADVOGADO

Bttl» 1Í12 _ T.i. 42-1138

Luís Werneck de Castro
ADVOGADO

nua do Carmo. 49 — 2 a _ g ..
Diariamente dc 12 its 13 e 18 _'„ »'noras. Exceto aos «Abadoa

Fonoi 23-1004

Dr. Edgard Valente!
Ap, dlftestlvo — t'roet<iloeln *

U__.WOKKO_DAS
Clrurgln Geral

Sta. Luzia, 830 - ai 1104
9 fta 12- 14 fls 10 * Tel. 22-0927

Letelba

Dr. Francisco de
Sá Pires

DOCENTE DA UNIVER-
SIDADE

DuPliças nervosas o montais
Bua do Móxloo, «l — Sa!0 808

i nia.laraonto — Pono I2.CJ54

NGENHEIROS
Castelo Branco S. A.
Bngentiarla. — Comercio —

Industria
Avenida Itto Branco, III

Rodrigues
Brito

de
ADVOGADO

Ordom dos Ailvo_-ndos llrasllclro.
InscrlQllo n.a 1302Travosaa dn Ouvidor, 32 — 2.. andTolofono: 23-420S

Luiz Armando
ADVOGADO

Tribunal Marítimo o Trabalhista.Escritório: nua Senador Dantas,
.S«_3n,1? í"' ãaS. ° ft" » • doa17 lis. 19 horas FtoslilCncla: Ave-nlda Presldonto Wilson, 228. aDto1.003 — Tp|i>foii(. 22-71.13

TErLonErFoT
Euclides

3,Mir,OMIKo FOBUOO
PrédUos — Móveis — Torronoaot«. — Esorltôilo .i Sulilo doVomJtiü à Bua Aiisombléla 10 —

W and. — Xelofoiio ÍM498

DENTADURAS
PALADON

2 e 8 (.liii
Cr» 500,00 - 800,00 e 1.200,00

DR. SOUZA RIBEIRO
.ogurnnça absoluta desde o mo-

mento da colocação.
Laboratório do prótese anexo,
pnra fazer quajquer serviço râ-
pldo. - Dentaduras quebradas?_om prossão? Caíram os dentes?
Consortam-so era 90 minutos.

Avenida Marochal Floriano Pel
xoto n.' 1, Esq. da Rua Miguel
Couto ao lado da Igreja do San--.

ta Rita — Telefono; 48-8187
^<aa»-_a____n_____HBaBB-__à__>

poUtwct t_ntiiiufi».:*it ., era
trr»l. ai Ifl» dr Direita l'_l,llra
ou de ordrm (idtille* tejtra re*
i» -atira» Soiacnlt a ttrli. *a
et pret tamente « ditwrtm os
ir dt OUlro HJ-iJ-i l.i.j pudffria
ttr !s!c.';>rr!a !«i (rttmtll«'!4a-
de lrso.jiilni.-a ooa i.rm<,i dt
tut rr :_;»-ii. O prtctlls do art.
Ul, | 3.*, »* qual M j.rr». rr.c
qne a Itt ato prrjudUart o dl-
teito adquirido, o ato jnrldico
perfeito o a coita Julgada, nio
contém rettrtffo allntnt

K certo que at leít eonsiitu-
cluoal^ por (notivot mait pre*
mente., tia «feito tmeditio;
itte efeito, porém, r, tem *e*o
i'i rc o futuro, nio *.-.|,r_ ¦• |.» .-
init-i (verdadeira retroallvlda-
dt). Somente alcantam titua*
'.'"¦-. ; in<n, n ainda tm curto,
em dcteovolvlraenlo, on fatot
futurai: Jamala fatot prttlrítot
ou tltuaçAca jurldleat definiti-
vai.

A-oiin, a proiblcio, contida no
artigo Ul, i 13, da Conttltulcto,
tem «ftito Imedltto automático
a Integral, quanto à orfanltaçào
ou reglilru, no futuro, dt par-
tido tiolitico ou attoclaclo. cujo
programa ou açlo contrarie o
regime democrático, baseado na
ploralidadt dot ptrtidot na
garantia dot dlreltot fundamtn-
tais do homem; mat, quanto, ao"funcionamento" dt tait parti-
dot, ou assoclacóet, Já refiitra-
dot em lorma legal, por trro,
fraude ou timuiaçlo, embora
lenha efello imediato, náo o
poda ter automático a integral.
O cancelamento do registro, em
ci.ii»i'i|n. it. í.i da prolbtffio cont-
tltuciunal, depende da verifica-
çáo Judicial (pela JutUta Elei-
toral), dt prova em contradito-
rio do fato vedado pela ConsU-
tuiçáo e de tentença que, me-
diante provocacáo da Inttre.sa-
dot, ou do álinitlário 1'úbllco,
casta o regittro, obtido por (no,
fraude, ou klmulacáo. Depende
dt regularaentaclo (lei ordlná-
ria que estabeleça a regule a
.".-Au competente a seu proceiio).

Na hipótete, Já exitlia lei ra-
gulamenlnr: o decreto-lei n.
9.368, de 14 de maio de 1946,
art. 26, cuja letra -b»' náo t
tonáo a aplicac&o do meimo
preceito proibitivo da Conttltul-

. íi", t, pui conseguinte, «conta-
grado por cia, continuou em vi-
gor. f-oi baseado ue.sa dispo-
-i.íin legal que o T.S.B. prot-
seguiu no processo, já em an-
ilamciitii, do pedido de cancela-
mento do registro do P.C.B.

E prosscgulndo;
— O citado artigo 26, letra"b", 

preceltua que será canca-
lado o registro do partido po-
litico, mediante denúncia da
qualq-icr eleitor, de delegado de
partido ou representação dn
procurador geral ao Tribunal
Superior Eleitoral, quando se
provar que, contrariando o teu
programa, o partido cm causa
pratica atos ou desenvolve atl-
vidades que o o 11 d a m com os
princípios democráticos, ou ot
direitos fundamcntnls do ho-

I mem.

LAMENTÁVEL CA.
PITULAÇÀO-..
(famltí*i * ,h I* tu *

VUkm [WS***** da revme tt*.mmmea em BOM I«rm.imnl» d» (ttm etmtteUm co-m» tt feiflianu-nla «Jo .'artliJo
»:«il-.ttHl«U eoltiu ttcwiratõt.lc* euvll, que 4 iinw VioÜáolt nlter-t*. S* \n*.erS*t%a . • prfllblçRo«l# jOTIiStl rir.-'.!!.;.-:,., f1|*m!«l
tio rSiett p«_r forçai artitulnt>U \-*».-itii.!.la I.<^UIat|va .teum Kttniio. titanie S* rirralnr
do Mlnltlro Cnttt Xelo iamUjwr * l*\t* Se (Ad« * |nit,r*it»*
do imlt — mie fat • U.OJÍ.?

A U. D, ff. ttmtmt m _>a;_..,
|!_t-i«_i,l» i!oJ,f a ti t&rim* caa
MMM <*(**(«. -U,r :.U qw» aí*
h* petíça Se t-!,-* em i.-t__ ,-.«.,.
D r !;-. na mlasia. .« f., i. i, #
muno MHÉMi lú» oi ía_ i*u*. «.
tutiSo piora a r-i;*.iu ont«» dada
pr!o r..h..i,o d, rliumU ao IWSStam d* A. B. I., dca_»i_ni»3d9
•j-.i- r i--a pn.p&tiie fj«» é.--n ,ar
t bapntna.

N. tnitante tm qae i-i* km»
*emtn*> * a_e a U. D. M. »W
«wa oídílt da confiança aa gorl».
w». fi* tttSiSe, m* tá* Sen *
tá* pode ler a poti^S* it Sem*-
rrnaa ...» qntirsai StttnStt at ««•
qnniai popat-rm e a Coniiiiaiíla,
aquilo qw nm rrtu nann demo-
etaela já mutilada. !'--r ;„- « g».«rtno ac coloeoa na ilcgtlídide. em*-
tm a '' o.-'.:t-:io50 que ji di-ueapei.
teu e :i.(t..j. Praiticiar __w govir.
no ê ficar de Ude da ilígalidid..
A_ nnka atitude licita da U. D.
N'. como partido de-aocrittee i t
de pmteito e nio a de capitula-
{to. Oi demonrtUi de »r..!ade
não podem cnrapictuar com t dita*
dura. Como ditla o velho Htir, queet lfder« da U. D. N. tanto
gMtam de cilar, "nla 

pode harer
neuUalididc enire e direito e o
crimu". Qutnte mais a conirincln,
qoe latoenlavelmeote te olnetra, por
ptrte da direto dt U. I). N.

TODAS AS CORRENTES...
(Concluído da I* pdg.)

Induttrlat, dot ollgarcat. de Dom
Cannelo. de t,M ¦ ¦ es (ftrçai do re-trocetso iodai ae esquece datmagníficas demonitraçdet do povobandeirante ea defesa da tua au-tonomla e da Coiutttulçto. AAuembléla LeglilaHva de Sao
Paulo, por tua maioria, tndutlve
pela eorrente peuedista chellada
pelo deputado Dlogenet Ribeiro
de Uma e pelo líder da bancada
udentsia tr. Áureo Soarei de
Moura Andrade. |á te manifestou
disposta A lula cerrada contra a
Intervenção, formando ura sólido

leu-i tttwouiit-*** tf.tta am**.
ç4_|j jh.1i, IfiVMte >!*a twid.»
MMM (M*4n « du S it au*
uriMafeimo SnÊ* ftaiMMlra
S* IW-driW Iba H._iftl nt 'JYü-
da JoUftiei' num atilam S* Sita,
tAêiim -.iíi«.-.:_du fl iliiaiím*i-i •l^.li i, i-«|Mt'iaeA«» UtuUni.-** S* IkMm*. Rw r««,<i•• i«n»l i«-wfr»!» uiifte o, de.uiiir, dii idaiMi. *A prmtiwii«te IwtdH 4* »!*—f ã a tio !it 4oii

dn« i.doo.dM.odo itt miktm, fi.c*né>, «n, eunjaquéto, i, juo
U.iiU.K > de ll.nUin í-«Uí_ «lí*»
tietitm (.tra « •«intrtdfin. u..m a-*Ii«r?«t»- t|ue *, |wi.i»laeitido llla.il í .la |d mlIMÒTlll
MMittl<^ ft ejftft *kl íattatin.niut»ruo. Mima filada, -u umCaalialjllo anual d* 4|.«-iu» .'âmairtM '^it e*uHa*. «*ti<|Maiiia
qu» um |«adi4o de vida rwjn.r,

. |mJ«i mmuit. t«. melrtn de |e.enlimad» m f,m.tm.«J0|r.dui ,i.»t Ualulaitl.». anual.'ta * '"*> " "xuiitoMi iinefn<t)m»nl», em qualquer p«(i. Tait
HDAvr? r iwca\r_^7. r4!rf"* '•w"J»rt«pte ** »o-

. li K_lNSOLITO| ««*«»««» etmlmòm, caUUiUcuii»*r<-i.i.u.if.» r*»i> anttait ¦:.,
e^m*un>«i l.f 4»i>" , líuu! ._.
i üoo.ouií.ooo de mtíetHi «r».ihiflo ami.i do Jira.il 
l.nO.000.00 d» t!..lr«»«. He.nm SSO iiiiíli.V.» .1,. titnii..» ,1.,,
umri«9Bt«, aolirn I luihto denwum i»ara o «ni»umo Inler.no. Cíioclutlu; h. um ttefuit
Se lirwltiçjlo de 8m» milbSeí deiiiutro t para ai«nl«f n eflamnointerno."

A nu. -a maior • mai* ,<nlIK»
mdi.aiü, muuhtiiroira s*.ironia*^ s**jm, com o iierlíroda ..'.-!.-:-.i doa maloret tâin*-l»«l«¥tmen!o» lexll» do mundo:
w mundM fálirlea» út, Un.tuhh**, m Inttlalcrra. O wla-do-maior dot rinati.-!,'... ;,i.
sl#w ** traçou a imbllcou o><ti jdano no •Ttte floart dfTrttda Jotirnat".

Kmiuanto tio t&ria amoaca
tífic* in nottaa poriaa {j4«•>i5o chetaiido aa priineJrajirMMtMI de teeidttt iii„-S.-.**ii,
o -IIoitcío da Manha" coiwairra
lodo o um artiR.i il- fundo k¦li- -h-.V. iu_Ad..miea da teta de
qua "n5o bá dumplní no
Hratil*.

l* -****t*,n* Aa 11 bMm
Ji. a mm ** fmt* Mfeiii«|t*»ti*, .1 !.».a. 1,

-• 'i*m*t**tmm* *%****** \ t
*-** A* ii.i.«a t* ,***Smí*m **
í***«* .u mm** * ti» imtlic** **%i« __»» ÉaaAÉ», Hi *_.
MMM **• t_fc«t# t wvtmt t0t
•rniiMiti A* Eaui_\

m p.« d
Wmmmmt. <.Wjm» Va^^j, mt.

MMkia |4 ****t t tlu_Mii»a 4»******* Smt»*iSa s* im *mm%**í<*ú**i* a tat4tit, I. | M Hk

|Wna 4t Ut* ê* tm*** a.i..-**i.a
*» jt«-a<M mm i*m * &***¦****$* 

'*•*
\.y,'é _*____* *

-¦ '!"* * M*WrBf?

****** m *%«# St *Ph*, _»
Via ?*****, rn* dammt +,„ *.
mwtam&a *&* t ******* tm **.
_______ *_____ ¦ a

-- *\h mmmt* tm*** ***** -***

Arftmm^eia a anti** ttm t* *»««•«.a.. s»|m t.*wn* à 4#«#iMíéa******* • tm**** mm*m**a mm*
lua * *» Stimtit ** **,*** \i,
{***** drH**é»' l^á-iam tft* a '***

ffilwal

<** itMiiwn Cmitia * *. _.«, -«, **m
%m * ****** fílll

ATENTADO,
Woti.bttAti d* I* im, <

ter I m*>* alta In.itiuíjít» ,w
mmm hfúMt* e*pí* m«"'««liutio "uliatM!-. mm*** S*}mt pMtdo nonho. Obriandit
pela ri .tu,! dai rt»u«->i#iiflia j.*.mnerá.íM <U*>*i. *, «iiab«»l*»í.*f
a llvt* flrfufaçSn d.»t jornattque «eut prtpoalM vlntentu.
rnm/o mlniilro Cqali .Nesoouw levaular uma "teoria" o«romnromlíio. aamimlo a qual,para Mtarcw plenamanta o di.n-ilo ipia a ContliluIçSo a*».*-
mira em Inrtn** Ineautvoeoi,ot iornat» teriam da prorn**.ter « *r»*taçao da liaaçlo* eani
um partido cujo refuto elmio.
ral foi rtwidad*. por uma ib».ottfio a;.-i. h, da tréa juftairontra doít, r, mais ainda —
ptumem oa homena .:,,¦, m*t
pala! __. a da "nio íaieram
i':-i>a«ti. l« daa ul.-!*» a pra-r<*t»iit que o viuierando acdr-
tllo — dii a circular .!.. mi-
nlttro — comldera ineompalf-
Velt com O ;- ¦-. nn.- .!-::., . .V -.,
*'.'•-.\> na i:-.t:.'itiii,_,.-.

AW a '•ii* terreno da libei-
dade de Imprenta omut o ml-
nhlro da ditadura dutrUla ei-
(endnr a tlmpte* eaatsçiio de
rofttiro leitora! de um parti-do político. !.' mait um fia-
irrante ilmmenUdo, u\ práifoft,'¦¦* •!".-! i:.... ",-i cora que o lider
do «ovínio, ». Clrilo Júnior,
procurou amortecer . "elerna
viftilâncla' que começ* a fa-
lhar da parle da U.D.ff., Sm-lamente quando o potro, o pro-lelarlndn e bVlat at •¦•.- ¦•.*
verdadeiramente democrállca»
levanlom pro|«tot vigoroso»
contra ot atontadoa . demo-
cracia a a volta à ditadura.
Af temo» otilraa "conie^iiín-
cias" temidaa pelo próprio ar.
Prado Kelly, conforme dccln-
rou dn tribuna da Câmara, en-
«Hianlo o tr. Clrilo atitoplia-
va a que o oou*ldore«em ym•cínico" so .estivesse aflrman-
do in^erdadee que os fntos
viessem a desmentir.

A circular do sr. Cosia Xnto
é um documento esírllo quecoincide com at medidos de
pressSo sobre fornecedores de
papel e otilraa ainda ocultas,
vl.nniio a Imprensa. Os Jornale
que nüo canlfitlam fiquèbi,
pois, prevenidos.

K* o seaulnte o teor dn cir-
cular do "ministro de chum-
bo":

— "Tenho

-tt tt, A4mw. 4. tu»», n-^s**#i* a miwn^ja, ****** mt**-
mmm *m muttt u *,* §ttk*m,Mt» tati (MM**** al« Hfm a*^
mmm « lauda , um tkma*l*S* l»**t**mthi".

O *,, Um, Muhth. 4a I*. « ,MHtttli
- *W wadte m*ú n* ftmttU*Map( ami ksetrtmçU',

JR a at, J.U Ahm«m_mi - **t.
Ststtmm 4» aeln» ,-„>_* m****

\

Aa noftta-i f-':v_u progretait-Ias. poriSm, devem unir »cui
esforçoi a fim de defender
o nowo parque leilil. com tuaa
cenlenas de íibricaa dUsemU
nadai atravát do território na-cional, aa quala empregam mali
de trezentos mil operirioa a
dio vida k* nossai iavoiiras
nlfro*lr>elra.j.

ENTERROS
TKUtrOXtt 11*11(1 .
It'ia do C«tí,t«, t«$.
t.a — Qiialiju.r nora
da noite, itemoçao de
curpos (wra o Interior
a eitarlor do pata.Fom*elmentô do matert.il

fúnebre.

f

bonra Informar
V. Rzcia. que, atendendo con-
aulla recebida das autoridades
compoienles do diversos Es-
(adns, deliberei sugerir-lbcs,
para uniformidndo orientacilo
om todo país, permissão re-
abertura órgSoa de publicidade
Interditados em virtude cance.-
lamento registro Partido Co-
tnunlsta mediante compromls-M/>^/. ._ .»_-. iuuiihw in,-ni,un,. i iiiiinriiiii,-'-

„ ftí? m n fl0Vírn. do. so cessação ligação com a re-tr. Adrtemar de Barros. Igual - -
dlsposlçüo tem o laborioso povo
paulista. ieti proletariado, todas
ot suas fflrçat progressistas. Nio
te enganem, pois, ot reacionários
e fascistas do PSD. que estão
superestimando suas forças. O tiro
sairá pela culatra. 1

ferida entidade e de não faze
rom propaganda das idéias e
processos que venerando acór-
dão considera incompatível
com regime derpoorátlco adota-
do na Constituição. Cordiais
saudnçíSes. (aa) Benedito CostaNeto, Ministro da Jiistii-a".

OS ESGOTOS DO CAIS DO PORTO
SEMPRE ESTIVERAM ENTUPIDOS
Policiais fascistas preparam mais uma provocação

contra os trabalhadores

ipiiiiil
: QljtlÃycm 24,00

_ -j;0'" -ü-.l/* «*» n<ni fila
Prefiram Eoilà

Htiit )l/yiiij^ Couro. 9?i
1 : W-fAtittin^SüMh'*)'"""'•¦

Assim deHnida e regulada, a
decisão ordenando o caucclnmen-
to dc registro é simples decre-
tuçáo de "nulidauc relativa", de-
pfmlcntc do rescisão.

O registro é cassado por "anu-
lavei" (eivado de írro, fraude
on simulação).

Neste caso — t curial — o
ato anulado produz todos os
seus efeitos até a data da dccl-
são que o anulou.

Esta distinção entra atos nu-
los o antilavcls não è peculiar
oo Direito Privado. Dom o de-
monstra Gnston Jòze — Lei
prlnclpet génóraux du Drolt
Adminlslralif — 3.' edição —
pãgt 75 e scgs.

— Assim, os efeitos do regis-
tro. tais como a eleição dos rc-
presenlantcs comuulstai, os dl-
plomas quo lhes foram dados e
« sua posse nos cargos para queforam eleitos, permanecem ln-
tactos, a meu ver, cm face da
sentença que mandou cancelar
o registro, bem como tm fect
d* Constituição,,

Alguns jornais publicaramontem uma notícia distribuída
nelo DIP da "Seção Trabaibls-
ta" da Delegada do Ordem Po-
lítlca e Social, que é chefiada
pelo espancadnr "Borá" ntri-
bulndo a operários portuários,comunistas, o entuplmento do
vArlos encanamentos de es-
gotos dos armazéns números
4, 5. 8, 9, 14 e 15.

Trata-se de mais uma gros-seira provocação de policiaisfascistas, quo querem criar
um clima propício para desor-
dens e violônclas, aproveitando
a instituição da ditadura, pelo
governo Dutra.

A notícia publicada nos ves-
portinos causou a mais pro-funda indignação entre os tra-
balhadores da zona do Cais do
Porto. Não é a primeira vez
que eles são vítimas de tais
calúnias, exploradas pela ím-
pronsa "sadia", e que Ioko são
desmoralizadas pelos fatos, oo-
mo foi o caso do congestiona-
mento do cais, transformado
em "sabotagem" do portuários
pólos jornais a soldo da calxi-
nha imperialista...

AS CAUSAS DO ENTUPI-
MENTO DOS ESGOTOS

Falando a reportagem da
TUTBUNA POPULAR quo on-
tom esteve na faixa do cais, os
trabalhadores informaram quo
o ontqpimenlo dos esgotos so
repetem freqüentemente devi-
do hs péssimas oondlções em
que os mesmos se oncontram,
pois são demasiadamente anti-
quados, com mais de 20 anos
de uso, A oidade oresceu o com
ela !'. sua população. A rfldo
do esgotos velha o antiquada
;•.!;.'!•¦. ptlo foi adaptada às

atuais necessidades raais de
nossa Capital.

Dlssoram-noi mais o» traba-
lhadores que os sacos do clmen-
fo que se diz haverem sido en-
conírados rios esgotos só po-dem ter sido colocados ali pnr
provocadoros policiais, vlsan-
do dar ao problema do entupi-
mento um caráter do "sabo-
tagom".

Um velho portuário, que do-
clarou não ser comunista, ncol-
cou-se do repórter e disso:

— Os comunistas estão ao
lado dos melhores trabalhado-
res e foram elogiados pelo an-
terlor Diretor tia Administra-
ção do Cais do Porto por mais
do uma vez, quo reconhecia
nelos amor ao trabalho e pa-
trlottsmo. Essa história agora
do sacos do cimento nos csro-

-tos, não passa do um pretex-to para persoguiçòos o violên-
cias contra os portuários, que
não rozam pela cartilha dos
fascistas.

MOVIMENTO DO PORTO
NAVIOS ESPERADOS DO

EXTERIOR
HOJE: — "General Turgis" — "Ge-
neral Stockera" — "Cap, Paret" —"Ls Plata".
AMANHA: - "JnLioatiio".

NAVIOS AGUARDANDO
ATRACAÇÃO

"St. Elwin" — chegado em 4 efe
maio com 2.069 toneladas de car-
ga. — "Valente" — cliogado cm 4
de maio com 3.200 toneladas do
carga. — "Paraguai" — chegado
cm 5 do maio, com 2,150 tonela-
daa do carga. — "Eidonger" —
chegado em 11 do maio, com ....
3.302 toneladas do carga. — "Jlm
Drldgec" — chegado em 11 d_.t»,

DIALOGO DE STA-
LIN E CHURCHILL...

(Conclui nn 4* pdg.)
metro ministro britânico foi pre-icnciado por Molotov < o em-
baitador americano Harrlntan,
Diante da» palavras de CburchllL
Stalln retrucou:

— Quer dizer que ot homent
dc Estado da Inglaterra e dt
América nio cumprirão a jolent
promeasa que flieram dt abrir
a aegunda frente ainda nesta pri-mavera.

CHURCHILL - ü oenera.
Montgomer*. está preparando a
ofensiva na ..irica do Norte.

STÁLIN - Isto nao obrigará
ot ul.-n-irs • retirar unia ad di-visão do nosso "front* 

para nfrente -na Alrlca. Por outro lado.
temot Inlormaçôea de que o Oi-
tavo Exército Italiano está se avi-
zlnhando do Don. e também ai-
guinai divlsOet africanas de Riv
mel Já chegaram ao "front" 

ruuo.
CHURCHILL - Isso nüo ttn

importância. Já resolvemos in-
vadir • SlcUta.

STÁLIN - O "front" 
sldlü.*

no terá uma Importância mau po-lltlca do que militar.
Al intervém Molotov pnra dl-

zer que at palavras de Churchltl
nflo anunciavam nada de bom parao futuro. Harrlman, por sua vez.
retruca que estava nil para era-
penhar n palavra dot EE. Uni-
dos, afirmando que a segunoa
frente seria aberta no ano d*
1943, pela França. (Na verdade.
a InvasSo da França teve iuaar
somente em Junho de 19.4).
* STAXIN — Que garantias erls-
tem de que essas novas prome»tas scrSo cumpridas?

A UnlSo Soviética e teu exér-
cito vão deter n ofensiva germâ-nica, mat a Inteira respoitsablll-
dade pelo sacrifício de novat de-
zenns de milhares de homens na
Europa recair., sobre os que nho
cumpriram solenes compromissos
assumidos.

CHURCHILL - E doloroso
para mim dlzé-Io, mas desgraçada-
mente nSo vejo no momento qual
potüncla poderá impedir a quedadc Stnllngrado...

STÁLIN — Essa poWncla eicia-
te e é a Unl3o Soviética, cujos
exércitos nSo abandonarão nquela
cidade.

CHURCHILL ~ O exército
alemão Já atravessou o Don e se
encontra a um dia de marcha até
Stallngrado. Amanha estará no
Volfia.

Molotov intervém para dizer
que os alemães contavam estar no
Volqa há um mês atrás.

CHURCHILL is. Um mis dc
atraso nnda quer dizer.

STÁLIN — Mas esse mas Ie-
vara os alemães è catástrofe.

CHURCHILL _ Catástrofe!
Mas os alemães estão diante de
StMlnnrado. Estão diante de
Bakul

STÁLIN — Sr. primeiro ml-
nlstro, um técnico militar escreveu
que a Iniciativa, num senso res-
trito, n3o pertence sempre ao""ressor, mas no homem mais há-
btl.

Stalln desenvolveu ainda este
conceito, e disse que n contra-ofen-
slva soviética nflo somente llber-
taria Stallngrado da pre.ss.lo ger-mánlca, mas destruiria o exército
alemão com golpe» terríveis..

IMPETRADO «HA-
BEAS.CORPILS»...
ifmetdi(i,i th* \* pS§ln*)tntSn do n«,r.Uti ito Tri-btiiml Kleií«r»l *á pmieru•er li»p.*Iiml« .pi* (mt*

ml* .i.i..t.|..< , |>r«pji*_»n_Sn ou iitanifmii^4o de eftrdtff
pnrlíitório. 0*i»nl« 4 tacli-l_i.li.
«¦uu. portanto, n... ... »,-... f.,,

hj^ln d* dMMo ú* Trtl.-m .1
llnt.iral romn 1 -. I.-:i ter v\*l*
\<y*\ ou enlrar em Hnui-lsíâ...tpt* lerA il* ter r.-»;><-r. u o-wlArm.» Sm <•*> :,<•(•„, q,)0 ^yjo.i"Vi.i.vf._.|i!o resiilradrti « im.-
lot r^»r*teiitaitlp« lepit.

lt-»|.«ndi*nilo a unm no*»
(.«•rcniiii o b>, iXm-h*. Faria tfà.elart:

—• o. lerr«írot t*n» (itm-»m
nt.g,4cia* nio 1». i.*iii tofrer, co-mo ettAo na ..iiiiiAiicia dn *o-Irar, eom • at: .*--.vi.. u* it^jjdo palrintdnio que foi w*.).^,.
Irado pela polfrla. ynr_f.ltt.ffln-iim, rpie a poliria lnifKMlin<lo
a entrada oa ae-dt> So iMriid.
Cumunttta e ai>r«*|iriando>te dn
teu patrimônio. «Mm da ei or-
bilnr do nrdrdâo do Hupr. moTribunal Eleitoral. rnlS amea-
çando de gravem pr_*jufeoa ao«terceiro».
JULOAMKfiTO DO MIA1IKAH.
CORPUS" NA QÚAHTA-FKIIIA

Deiwil* de oulraa conaldera
çfies o rui vogado .. -: - ¦-. .1 ¦

r- Etpcro quo o Supremo
rrihuiial Federal, maia umave*. d« uma deníonalraçio detor o órgão rm*. em lódaa m

quesífies polílleaí imilie resta-
bnloícr ot direltoa. F,* umn vo-lha Iradlçüo da juriipnii1f*noiano egrégio Ritjirèinn Tribunal
ficar fora e ooltna rias questíín*.parlidirlas e política» parafaier cumprir a lei n a Cons-
Ululçjo }k agora nmeaçada.

Finalmente, esclarece o dr.
Roeu Faria:

— 0 "habeai-comuiT am
queslSo Já foi distribuído no

iviiíruniii.viii i»3fivu_
titfH ¥Uil Ut* *,*%*;

n*ttM\\,
Pa», • »r. f^MJky Onnlrwwi •

N rn* Stmi-m * famamtaA, em
AamMHa pt«liHt 1**» *******.*»
*'****» ti*****, taSm '* t'**'-*aS* i*

»i. .l.a.. a* i-i..,.
. - \',:Umm «rn-».-****: m tU**

*r — .* .11.u • ,r. t*l* fíHm.--« "IV>«ttMNMla **** emhm ***,
mt" - rtfmema * **.. U«hj.{*
Cr_t_- .-¦-.. It, 4m*o,.-..!„, ,'t. ,*.
tmúim mm tmhm S* miamm 4*
J»*««iç»*.

• O *i. tudo MM U*m am
i*m)as •** "A mi***itjm 4» t/tm**.
*•* M t*Mt4a M Au_nti4rt« ******
mtmtsm, tm* * tt**h* é* kn_»i«

O tr. I.M»,,: _. **tta t*m> 1»
<t* fi*)vr r,\„f,iA*i

O tf. 1_-B|M I „j«, ^ |,|a tu^.
lia ***** _m «*¦;;-. e *S**nStm à*
e»*rm*S*t tfttntm a meluetmtttt*
l» tle* falo*.

O ir, 1.1»»., » 5e M íaiia>
•|. .i..'»,|- | ..'o.yi a** »i«. lm****
ilineJeetH ,U ri„oiiir, M..«|.

Ia .**... an f»#.o!»i wt. .|;»»|.
•». « mnSmt, * *t. Cammm \'ett*\ ma
M U**p> a*****, lh *.« ;-._.oifr»
|<It KiIh___ w «-"«'itt *> tftlt*
S* tt. QiSa inaior. h#f,»t..í, ,;.«
I_»i» tatrr-nrçia em Sm |'«nle.
E" um • -m.ilr e nm apita aa mn*
|iuli«j. pita qar |>tv>ijt_ ra »r«
t>i!aUM rvMIlutlt-i.

*llillrr pimtisíkrts*» r-.lt.iutraaqalUmlene d» dia — a;itti_ít
• tr. M41111-1. Cubwi — « i »4*
te mm 1.- ,r», a«,ilM>iMi aa tíd*

|IB«| 
>*'*',,,r*r-,,.f>*~.

¦ O »r. Pimia 1 j.• !,_*,! 1 eenelala
j«>« rile nlihnttun:

"Nio ri.ntmtir a gnicratdee
!4ti!itl* j,(_!i- in.ij -?.-.K'»fid_.. MnSo mm que ain, psulinu, rot ',!-
feaa" de aotie frttdo. de toa tem*
tiamit. de •!.¦« "iMiittii.-V. 

|m>|[|{.cat" e da 'l.i--i.i»,i'- ,\- „„ ,..
TO aejaiaot uUien!<* a cr.,>,.,!ir
com a iniermiçâo em Sk* Ptnlo".

Dfpuudot pâiili.tm e Sr oalmt
K%iadot f-'i..'t.iii:i;, e fntólito ulli*
tnaliim do P. S. D., mti» que te
Coretnador. ao |mto de S_o Paulo.
Ilccordusm que, embota teu. rom*
nroatiaot com o tr. Adrmar de
1I.1H-* o mi-iraii .'.,.. .,|,| „o: . de tut
orientação, 01 democratas :-:.,••,
Ria qual fír a tut filltçlo pmti.
oarLt, con.idrram inimigo» dn K.|».
de e traidore* do ei|iírito aulono*
mi*tn doi bsndeirantta üaiet polltl*ministro Caalro Num», grande jquelro» que pactuaram ont'm respecialista em assuntos cons-J» K.iado Noro a hoje tnwtçam SlalílUClonals, que I10J0 mesmo |''tulo com a intervenção federtl.

pediu iníormaçilcj ao Ministro'«fc Justiça. O julgamento do-verá ser feito na prdilmaquarta-feira.nnm
m 2,80
A NOBREZA, hoje,

quinta-feira, dia 15,
às 17 horas, venderá
chita popular a Cr$ 2,80
o metro, padrão mimoso.
N. B. Para contentar a
todos, serão vendidos 4
metros (quatro) a cada
pessoa. Aproveitem!

A NOBREZA
95 ami Urugualana *-, 95

$fad1$m _C___Fs

wptocammiei

Perfumes ZAMORA
Todos os perfumo.., mun-alalmente conhecidos a

preços módicos
VENDAS A VAREJO

Rna Senhor dos Passo», 83Esquina Andrada»

DR.

TERNOS NOVOS E
USADOS

OE CASIMIRA E LINHOS
Desde 150,00

Calças  40,00
Paletós  30,00

Tudo quase de graça!
Tlnturaria Brasileira

RUA LAVRADIO, 48

Rádios - Ventiladores
Material elétrico em
geral — Artigos para

presentes

Casa Calma
Ay. Marechal Floriano, 41

______ P2C^^^
PAULO CÉSAR
PIMENTEL

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: - Rua 15de Novembro, 134Telefone: 6937 - NITERÓI

ROUPA QUASE DE GRAPA

A ÓLEO EA
Tipo Sueco com ou tem torcida -. depásito blindado -vários tipos REi
Praça da República 93-B ** Junto ao P. Socorro

FOSFOREIRAS
COM RETRATO DE PRESTES

Aclw.no & venda na EodaSa0 da TBIBUNA l-OJ'U'_Ali
nnrti^r^T6" ou,.&. *«'«<»s»ivo. us*. is, ,om ;1;:nartt quo Atendia podidos do Interior. Correspondência: -parlo SUva Monteiro, rua Gonsalvet Lodo, 45.
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fl Povo Reconquistará a Democracia
*^mm-m,'^^t*mff**,a^*tin,a„mma,immaMii,'.. .

JJM tem ktUm km» m bIiímm MMlt#** »«iwum pt»»,<í4 0«#_Jt *i 9**m4* m**t* *ftrum ***** w» ***** tnumu-tw *i «i«í«íW
titaffm t ttm me****** ,**,* tms**ÍH * smitu* a*4tm-xt*iH * t**t****i a iiv«n, t| itimt*) Tn»«tm* t * a**M*it* mU t*MÍ ei trone* « pi>mr*)*%** ittt**Mt*_ pif.naStw **t<**i ** 4» um «#•B*wa %-*t****M» *t*t m açtttii***. Ot *i»»ms**am-im* t toàuuk»»- s* W*U Au**, ^nm» Om*(tlt* |*i v ptMi tfc» (MSiww 4t*:*í»S»m nnMH«oi •*»***» éa m*4*t*i*ms*t $ ia tttU t pwtnw-nwntMe « tí* tf#*ew „t pavai. *--i<,t*»4i»íw» pvvw» tfrfwthtaKa, wkMWi < mNíol*.«Mb- A »^if*Mi»a»4* l*;K»ulut4 w#ute« 4a-*r*pf»«, í* I*.f «ttt tmtimratai 4m Küim 4*-•ecraili** OolJü«J«t • ottms* t-*»» «„;*« •ttm* ÜO Í*KÍMMJ, • ti*, » Js 4_wu •_»V»J 4m
tt\t*m-K ***** «HMHKKltiUt »• (tt • tm» 4tl*4*mfm. 8tu«», mintam 4tmmm *m*t* « mm4* i*%*titn.
pwf Mm m mim t tiptimmu, te*M:m *\1*m ittmaa JW<mí*4> m *ltoa mi-t^ma*.mt**, Utmm tmatgtÊi . wu 4* qntron»to* wB*n <k dfi»!« PM» a (««(is 1» Crt^t a :.j.j4i* uwu» mwIm kvMum Wt4U«.
tolo» o» tkMcntlai « pregm**»* «te» ütt*ânItofA» * iS/ «*}*, w p&t», Vastuàt p*»u 4*tu Hm j/iam», a útptmm.** do dólar *,mt ,uieta ftavtha 4* ikMNmu oa Vtmu. M^uiulacom Ilu*?*! w» íwptítuj»» d« :So olttatt «
jWiJ .*f«v«KÍi» w.« pttmüt* *olt« UtoaSut.Oc ^Mjpftt ** K( «xivwlftja a vuitar W»»J>to_|.
Joo ato lí» mau da qot «ni* mi ta*;tft»iAi
l*»'!«r» tft* itMtrtm Unp.tr * im política tte ttóUr«num « tm***** tl«»«ríiu4 Matutui. Dt Ow
ptrt. *t4critki à pmiSo uai**, _.iuv<x« utucrt» ao «ttt uuvfttw. cum 0 teíulto dt c««#niroo mtBltWtto HrtWM d* itortt* t*-m »«u roo*VmHâM ttm tattrÍMít dt W»1I St»r«rt. í^t^tó¦»« procttte contr* n tfastocrãtta. o taptfíÀiiiautwttí «atilou» prodrat Pr«M»to , M wijfctustmunaa o* AltWMalw t tsxSo* aatulkt Uu&t* t»l-
pÇwu» «|t»t coottrtistam o *l*q*** c-.H-.ir» PeattlUtU™». li mate d^catada m tom* ttta {***Mc* lospritelM* ^uiimte Trom40 fvtftttát de*n»M.iliMr a ONU t trato oa eatapronlttot amttaUot ptla povo mvtr-.imrtl-.i-íi étruvít da
P^tevr» tte Rooarvtlt. com • URSS t a la-
gUtrtra. para • manulm;»» d* ¦. •*:, n.trt osTrt» Grandes • • (netti .*<.:«, 4* pat,Aj fcnitf» fsaniitstafOt* concrttM da te-ItrvrtKlo Iraperulat» rm oomo cootlntott dt-
monttran como oa hibsrflft Iw-f-ifi r o **•, _%.
partatanilo dt !'j».- !. ,p.m*:ea domlnsr. *->'» fv.t
* 4* nuriflni ctevram-te. • IndrptndhKla 4* no*,
aoa ímIw». h prmjo *t4*rt o Mético •-; •'» 4»
*m n,**í*M*tM* de tbH|««t!a miftftM .te dabrr».
a pre*Oo «M.r, o gavtmo CctiíjVi VtJt^ tjue
a* l-tu ohrtfli >-. -, rrtlssr ot ut» nlnltltoi »•mtmWai. ¦ oftntiva at» Hera * ra Vmcu-te «oá*o» Interísíít do pttrólto \-alcm mali. ptni oil.in.|ii.-|f,n noflfttoieflr.ii',1». do qut a I' -r '¦.*. 't
« a soberania daoutlt pali, as novaa tardldas lo-
madj* pekt Impcrlahsmo contra o movimento
oper.Wio na Colflmbla. susptfideodo a Coaífd. ..i,-., dos Trabalhadore* Cotemteanoi coto-etctem com a casu;»a do registra elrltotal do
Partido ComunUta. en nossa, terra, com o fe-cbnmrr.to da C . ,*.- 1,-m,..-, , Ceral dos Trabaüia-
dores c das unlCe* sindicais e cora outros atos
fascistas provando a eelrrfcMt com qne o «rupo

REMEMBER~PÊÃRL 
HARBOR...

kmin*. m ImtmsL »m*t ****** *» mém im
ttm. mm. Oi ws***i« mii*****, m* *.*
mmt u«s_*» nww fã latiu* •* id***** mm,
mt. tm pWfWfll * (*mm IfÉJlÇii 4m m.•«•mh»' aa A»Nti«, #*'¦*• 

'«mw 
wftfttf

MM «fei* a Máiii mm tfm a* ,.*« mim*emaém tm »%*n, Jt-iii,»,; »» _.__»» j.»-»,.,, a#
*¦*«». O MM |*mh* «**«# * ^i,k»ibi* t
mm a í',*i pi o t»j«*Ml>«ft« UHi^pt itttaêi
idèt* *» tf^ti* ttl. putUa.*** MD» dt «Mkfo >*>
lasurawo, m ***** tl,.**» *4im a tmm t/mm.
AWas «ia i r/ttjsMt-K» .ji*-. ««-a, 4a QitfiMbA» »ui«t* i 4a km*, tem a "4«np»a' 

f*ttea^a t teUwta t I rata • «*»*» pr^r*.» m,4*%*m* * nmn* tmtfíia t m* msmS* * tt»»*
l**U 4** h!*ittU.ttt mÃkM, 9 U-aUammm da
P.C.W.. • *vkt» «Mttsuia tatüuf.sl qw -s»-l* «o
tetat t» SidU pK*»*<Ai* a.t*.u.+>mttat.i * fiutm,)*-mtiii* tewfltfca #•* .faina tte* lun^uaa tl» m**
tt íraSmur,» «it .-.««a «wtlino, dr toda • M»>
10 !»»". 0« i.-it*!itii M-n^iife «,„<», „ {ai.
p«í»íh*''^ t a «wtwpfl* «m» ua4<na a de»
bitÜadf 4* dima* cwrtMt* pei****** «h pb***
tapfta#»4a, m rt»*i da testa»» t a t*«4»u
«trvtl da mr.tt*n* Dbwa pm* *,.-*-n*uf.** m*tm
•iét** mmi* * mm -MakpratkmM, mmm ***>*$*.*
cotttra o Mxtett ttamt 4mtmti ***»*%. %t».tr* tft>
lisa. a Coíiiiíti?Hí-í, lUn * a ttet^ttea Ti--*w
tai attei i)im trai tm *w l*»,~* a prt%m*(M
tt.'-t**itir» t o eSsftttve de ita.-,>to<taaf o nua-te
ta tm* imade coltela dot UmPr* e ««wo^iitoi.
Dum* da avalaad* tte» doUte< * da *hm*$m
do podt«te mitítet, ot irtt*» l*--ií*u*. ttm ot
««alt tstS tn^ummiaâtt o Cktm'*S V**tn t tote»
0* capHtJaOootoas. atrtdtitM *pt« o «Aialio
pata o Pratít t a ditadura pettsiíe a detaoeracte
oo «WHte Irá vdier tta ea*ap*9. Pre<li*sío!e
tua era a uum *u lltikt, a iMk* <h Ar.ü*
Koaual<;.i. .un»» áa**ls*m,M muna» poéim ttt Vil-
tot tta ttet: si tm Ruesa e «-i 'iVv_-i.>. Vm*
tittta da euu.i..i;ío do tstaâdo. da tltaetaeea
at/aví« da Itaptem* %-tttal t d» grupe* de av«f
ktrrtra* qut prtfCKtiism a guerra, foi drtmtada
peka pov«i tn 15. R poe »*'-» mm ot esjxtí»
iiiui laoqnei qwtraa. toa leda o ara furar a
o seu patJttio. rtpttSr oi prateatas tte tuiiirv*
*ua* etitrt* UtsetAt i<* po*fot pan a teta ptla
pa: e pela draiocraita- é a cettera de .,-' "*
restos ÍJt-tit*» t o latpettabtaia ter&a dmo>
tnêoêt

Na teta coal» o laptrtelluaa. oo Ütaiá. teta
pala aoberaola nacionil teu contra a t-.trr
vtnçSa estrangeira t contra • i».-l."t -.ttt*.
•ItaPtt» cwlur i.i (um* t eoútUàla*. um U. coa
vti<«<s.-. com rninaiMima. »*>« ccfígia pitrfíW>Lf-mr* tt*m ííitwifnwe <** tea* p-Mí-tM. |U»á $%*
deincmitre a »->a retnlu; i -l:.t!.r: Ar Dutrt r
e»»!a a fntmacilo de ua Qbv&so .!.- c<«fu.i<a
ttaeteoa) conlra ¦ mUMa. coclra a tese. contra
a csmtta e contra o* banqueiros 4* especulatSo
e contra a wtenttslo do nemo pais aos magnatas
MfraogtfrM,

A democracia avança, a hlttrtrU marcha com
os povos, a liberdade é naa fArça Imortal e
coa esta crmvkçSo caibamos lutar vlgorosatnrate
contra a dltadnra. pela unidade de todas as '.'.:
ça* detnuírátifas. na «*t»a drterminaçdo de
restaurar, êm noua PAtrta. a ordem e o renlitie
constitucional. Me, •*<'¦* pelo ditador Dutra.

** >^-^S^I^S^*^^i^*a**af^*^S***^»^Sl»m>iim^v^^

................ . . , , '^j.^^-yij- ,^_^U_, mmmmamammmaam Mattmmmartaaamatmitmtmmimimmm* iwwwwwa»!

Eslainos Sob Uma Ditadura Violenta e Incapaz
UCUPARAM OS VKRRADUims. DURANTE A SESSÃO DE ONTEM

pOPCO a pouco vãn sc rc-¦ velando novos c mais
ódio i. aspccton da "dou.
Irina Truman", que, «n úl-
Uma analiso, é utna doutrh
na contra os verdadeiros ln-
teresses tia nação e do povo
norte-americano*. Na sua
fúria antl-comunlsta. os
aeentes ile Wall Street ins-
talados em Washington Já
nem scouer respeitam mais
as aparências dc patriolh-
mn. K' o qttc se deduz da
escandalosa nomeação de
Sabnrti Kuruin para presl.
dento do Itenco Indtutrial
do Japão.

Quem »'• Kuruzu? Todos
• viram numa fotografia
histórica, nos primeiros dias
de dezembro de 41, delxan.
do a Casa Branca depois de
aulenes afirmações de pas
em nome do governo Jaim.
nôs. do qual era represen-
tant^ Enquanto lançavam
essa cortina de fumaça, os
Impcrtali.stas japoneses da-
vam os últimos retoques au
plano de ataque a Pcarl
Hartior. A traição contra os
Estados Unidos !>e consumou
eom o liitxilio ui.eto da Ku-
i ii '!•. que ficou sendo paia o
povo americano o ...i in
máximo da hipocrisia e da
baixeza.

Pnis foi esse. exatamente,
o homem cscoUtido para
tornar-se "persona grata"
do illac Arthur, com impor,
tantes funções na admiuis.
tração japonesa. Será con.
cchível um acinte maior ao
sangue derramado por cen-
tenas tle milhares de Jovens
americanos nas Ilhas e ma-
res tio Oriente, cm luta con-
tra o bárbaro militarismo
nipònico?

Alas o imperialismo inn-
que não tem entranhas nem
sabe o qua sejam sentimrn.
tos patrióticos. Está empe-
nhado. agora, em eolonKir
o Japão para Iramformíi-Io
cm base rontra a Unlfio So-
viétlca, ili iViiMir.i da paz e
da democracia. Para. Uso se
vale de todos os detritos da
casta guerreira e mlllla-
11-4.1 japonesa, de todos os
reaeionários n criminosos de
guerra que se disponham a
servi-lo. Avrtm se explica
que, passando por cima da
indignação do povo ameri.
cano, o geueral Mac Arthur
tenha lançado mão do des-
prezivel Kuruzu, que será,
daqui por diante, mais um
digno representante da"doutrina Truman", isto é,
do novo pacto fascista «ntl-
Kominteni.

OS DEPUTADOS
E OS «TIRAS»

Q DEPUTADO Abílio Fer*w ittmdet revelou à Cama-ra, aiile-oittcm, um fato mui-to nrav, .Vo desejo th desin-
terdilar um movei lacrado
pela policia, numa dc suns
invasões ilcaais de domicí-
lios, foi úle à Delegacia tle

Ordem Politica e Saciai, t ali
tev* ma etptrar ihdts de uma
hora para què o atcndcittm.
K" que o "Hrà" Bori, porfitiir "muito ocupado", que-riu ncgnr.^c n "receber" o
parlamentar interetiath tm
prrttnr um serviço A uma
família necessitada,

Parece-not que oi mem.
brot do parlnme-nlo, pcrlett-rum a âite ou àquela partido,tintem preitar muita atenção
a eita ocorrência que paramuitos dèlnt talves ndo tenha
maior importância. Porque
isso r* muito ti'rio, tendo co-
mo é um indicio de qut na
policia a condição de repre-
sentante do povo jd começou
a não ter mais levada a té-
rio... Porque quando a de-modracta estd em perigo,ameaçada pelo» Jaschtat, *
poucos iila o.t democratas
que sr dispõem a defcmlâ-la
rom a necctsdrin energia,
mais vale, icm dúvida, um"tira" que um deputado pa-ra. rerta rip*1,*!,' ,le gover-nnn!,''..,

F.sp.ra, porâm, o povo queot parlamentares de 19í7,
mesmo os do partido do po-vérno, não farão como os de
1937, que baixaram a cabeça
para que os horas adquirii-
sem a importância th minit-
tros de Estado...

Urgência Para a Lei
Orgânica, na Câmara
A BANCADA COMUNISTA PROVIDENCIA
O PAGAMENTO AO FUNCIONALISMO

A (Minara votou, ontem ur-
gíncia pnrn o projeto dc Lei
Or(,'Anlcn do Illslrllo Federal,
com o substitutivo ila Comlssfio
de Constituição, (jue o cstuilav»

j hA mais ile sois inejcs,

10 E INDÚSTRIA DÊ ÍECIDOS
Marcos Pirim Ltda., avisa no público que esíá liquidando no
VAFIEJO, todo o *. stock» de caglmlras, tropicais, brins c uma

infinidade de tecidos a preço de FABRICAI

CONFRONTEM ALGUNS PREÇOS:

METRO
CASIMIRAS das marcas mais a/a-

madas, tle  Cr? 220,00 por 12S.H0
Tropicais, ideal. Perlperi, etc, de CrÇ 210,00 por 125,00
Llnho Irlandês, lona, branco, dc Cr? 100,00 por
lírim de algodão, desde ....... CrS
Cambraia e Opala, finas Cr$
Colchas, fttstão, casal, tle CrS 110,00 por
Colchas, sortidas 140x190) tle .... CrÇ 70,00 por

58,00
fi,50

16,00
80,00
58,00

Visitem nossa loja, mesmo por curiosidade

Remi: iinos poli serviço de reembolso postal, para todo o
Brasil, com o acréscimo de Cr? 5,00.

132, III 01 ALFÂNDEGA,

O relator naquele ôrR.ln tíe-
nlco, .sr. Vieira de Melo, Jusllfl-
COU O requerimento de iir?íncia.
Falaram outros deputados cs-
tranhnndo alguns que esteja o
Senado elaborando slmuitânea-
mente outro Lei OrgAnlct pnrao Distrito, quando seria possl-vel, por melo dc uma comlssílo
mista de senadores e deputados,
coordenar os trabalhos, de modo
a dar-lhe unidade e assim con-
trlbulr para mnls wtpldo undn-
mento do projeto. O plerário
aprovou ainda um requerimento
dc nudííncla da Comlssfio de
Finanças em virtude dc cTciula
apresentada pela bancada ro-
munlsta, que diz respe I • o t\
abertura de créditos nara papr
ao funcionalismo que erve ao
legislativo. A comlssfio trrA de
dar parecer, no regime de ur-
Ríncin, sendo possível qne nn
¦próxima sessfio da Câmara seja
submetido a votapito o piojctb
de I.ri Orgânica,

(Próximo il rua Uruguaiana)

Baile em homenagem a
Espanha Republicana
A Associação Brasileira dosAmigos rio Povo Espanhol fará

i'1'iilb.nr no próximo cila 31 do
maio, nos salões do Automóvel
Cilubo, uni grande bailo em
homenagem u Espanha Ruim-.
blicana. Para esla festa quelera início iis ilü horas, encon-
Iram-so convites na sedo d«
ABAPE, íi Avenida Rio Branco,
257, sala TU.

Mrm teqmítmiiitAw • it».4*^'***, t'i«MKfo tKtyüfifMr omtit, toem *4*t*',*i ú* uiivtítítúê
•w ée mtm, m Muma H*t.*»kit*4l

hm 4m i»iíiiteírw tmsi»***,9 tf, AriliDlH 1'íttlW, JuHlli.em uai r»i|u«r»m«Aii> 4t »aia-tta i* bamsú* ««miutiiii*, *a.**ftf* etiMèti ét t*muu iwsim
|m4-*» 0*i IH*Ulltitf 4* A|«».
*«fi?*|»»}|*_, u l'*!!,!^ fim |t|,»«»»rürlt». I? qm m betwli-.eiètitm úa**$ wsiiiuH cio»-MHiiinw **4*a a r#ns§ tl« ,
?«.(Kf& IÚO t,is*ltHi #«, tlet.4|.«!«*• mu a$*)m'm «14 attn*
mmmiet, im tiAmtio d§ *,atswu,

U ar, Cmlht Fiihu. i»t»iWtH•'* hmfáitli ootounUla, tJeiwt-il«u utn t*«iur*itMeiilfl • pro.
|ié*tt«i ti» rwtt>irtifl» «te »uta.
vwi * talou *5Siro a c«n»ifii*
íl» <l# tS&t JHMtlft» «M lktf.0
Hilwirt», lr«ii t Itrtn úa tUust,
ttúiútbim Jrtfítirtiíarfitrfiie W*-
imltfjdn |wl» ••'.ttn-.âa .1»
itUv.rlii'.;** etti *Hie M tletWI ¦
l'?«fl«-ílura.

|i|ílltir«>» j»t.>(li«»|íW» Itf.ifa.
iam us tra. lUmn tia Kih«-t.
n. Cíltl»?lra tle Alvarenga «
\W'xr** Um,

àõbra a ronlinusfSo *U*
ubrai ile t;n«a i-tmlo wn Vila
Uatiilií, «o ItelrtiRt». inexplira-
vt>!(tiettl« sti»petttat, fstmi *»
*r. Itm*!***! lisutoi, tln PCH.
M*iiü.Mt'!i um pedido do pn».
wU-tteit, m pirfflío.Vttlstiin nn lil#»»t», li^ltr»
i*te* i*iu»t« ntiiUn tniti»
.i|«r-<»««I'W.
K-KUiaí» VMM O IMSTRITO

FEUKHAL
O i»t#»ittafll«, tr. Joio .M-

Itetlo, »ubmfl#u *o plenária,
liam **r tll««-ttl(ij«í • «olnd»».
t.uu..ii »m lilmra, tiut eoitjtin-
1 ¦ tlii i«querintentai reiscio-
i sl«»i eom a «ilittsjçlln do fn»f.
:iü .•úMif.i Mtitiárlu.

(leftoiü >l<» *r. (*ata!aiio, lidw
d>* l*Sl). falou tttbrt* o a»tinln
* ata. Arcclina M*viiel. do l'ur-
tido C >.'n'i;ili!a. Apoiada ent
apatlai pelui srs. Mergulliüo e
ilrcno da Sitvuira, i> ¦ - •¦ -*n
•i<i» ' e -•'• '¦"¦'•¦• bairru cata ca et-
!a betn s«rvid.i ,le escolas, ne-
feriu-»» pariículorinetiti' a um
.iiMix • ¦ a-siüj.li» da Unlüo 1>-
inlnii.a da Cordovil, sobra a
üituarAii daquele bairro, cujn»
crluif,^i em (dada escolar tam-
in'::i »e encontram prejudU
cada*.

Mos clamoroso d o caso 4*
que so ocupa a i«egulr o ar
Hermea Cairea, companheira
de bancada da sra. Arcelina
Mochel. Ot morndorea de Vila
Penha pritmóveratu uma aub.«-
criçSo pública o ofereceram h
Profciltira material de con»-
truçlio a fim do que >e cdlfl-
casso uma cjcpla. Pois bem
as obras dessa escola eslllo l»4
tompos 'paralisadas. O reque-
i rn.•¦..'. . do vereador comunista•',•." senlido do quo seja cons-
tctiida som demora a escola dc
Vila Penha.

O orador seguinle, sr. Ola
vio Hrandíio, reclamou a cons-
trtiçSo de unia escola cm Ro-
ninho, na Gávea, pleiteando
ainda njuda econômlra paro
as crianças dos morros e das
favelas, quo, em idade oseolar,
são prollcamenle imposslbill
ladas de receber InsIrtirSo. em
visla da extrema mlsé'ria em
quo so encontram.

Também falaram sftbre í\
problema do ensino primnrlo ns
srs. Gama Filho e í.e.vi Nnvc*

O PEIUODO DF, FURTAS
ESCOLARES

Quando o sr. Álvaro Dias
na tribuno, discutia uma imP-

Comemorada solcncmcn-
te a independência do

Paraguai
Comemorando o 130." aniver-

siirlo da Independência dn Pa-
raftual, retllzou-se ontem, fis 20
Imraj, na A.H.I., uma sessfio
solene promovida pela Associa-
çfio dos AmlgOS do- Povo Parn-
líualo presidida pelo coronel
Felicíssimo Cardoso-

Presente numerosa asslstín-
cia, teve inlrio a solenidade,
tendo sido convidados a tomnr
parle dn mesa o deputado Os-
vnldo Pacheco, vereador Osrtrlo
Borba, major Costa Leite. dr.
Justo Paslor Hcnltez o outras
personalidades presentes. Como
primeira parle da sessfio foram
apresentadas diversas cançCei
paraguaias pelo cantor Aiiüuslin
Barbosa, que foi mulln apl.iu-
(lido pela assistência. Em scüul-
da, foi dada a palavra ao pri-
melro orador, jornalista Hafaet
Correia de Oliveira, que sr. cnn-
crntiiloii com o povo guarani e
os amigos brasileiros pela pns-
sagem da dala liisl/iriea i!a In-
dependência do Paraguai, refe-
rindo-.-.e cm seguida fi 'nla atual
dc todos os povos pela mimu-
lençfio da paz e contra a niírcs-
sfio imperialista. Criticou acer-
bamente n política lo Inifcrla-
lis- io americano que quer es-
ernvizar o mundo através «Ia
política dc Truman. Referindo-
se fi sllimç.lo do Bristl, snlirn-
tou o Incapacidade e a Inépcia
do nosso governo em resolver
os nossos problemas e caracter!-
zou como nm ato ditatorial e
atrabiliário o fechamento das
sedes do P.C.II. c a cassaefio
do rc.ülslro deste Partldc Fa-
laram em seguida o vereador
Osório Borba, o Jornalista Bgl-
dlo Squeff, que permaneceu du-
rnnte um mês como correipon-
dente da TRIBUNA POPULAR
junto ns Mrçns revolurloiifirlns
paraguaias c finalmente ) dr.
Justo Pastor Benltcz, ex-mlnls-
lio do IC.ttcrlnr do/pais í.R.lgo.

Finalizando a solenidade fo-

taçiti d» «ua uloria, rwUb»>
IdMMi» O p«f*«i«J 4o títia, t*-
taÜêrm «JM» i» t!l I', .lí jUUttdfe | 4* juHn*, »u»imw uma pr».Mait w »«t!i.t-, iu MU- _, „»»llrl» \aUat** k (toínn*i« fak«1ik*_:I« •» Culttm,

Md wftiMrt de e*iur, »a mt*-
tm teír.|.«., qua • m«Uri« fo*.
M ttrffeOfe át »fi»íj.ll'.h > ntl
un* Mifr««í« atrato, o tt. Ágil..:. H«rat4. (Mioda • pjUvr*
peU ordem, »ttf«rlu que * its-
4if*,ia Alvar» IV(m ret»»rn»»«
it> K Cm'»tia em «ralar d»
UfíftifIa, devetitla o 6rgl0 tttt.
tu--, dar t*-i-tter ora! qu^tuta
a uiMma vollanie aa pwBáHo«um i»ra<o que nS» etredetie
rlnra dUi.

A protisíçlo do tt. Aftldo
tlarata f«| «cila. reiolvmbM
»• .!,«»»<• modo o imp»w#,
A TUÜKHCUIjOSE. A MIM

RIA K A DITADURA
O tr. Moura DraaU, trpr«'

««nUuite do PUD, medico «
eK.itre&ldenle do 1PAHR, í ¦
um luíísu c documeuudt» du-
turvo tóbie a tubercultun que,
itsumta dad'.*j oftfiAis em
que m* hawiiu. «ti matatubi
il9 003 brMÜolKa por ano
Expoa ¦ nAo meitoj cbtmorc»
;j'.u:iCA» do dcMtiiírií&o do
povo 0 a r.-.;-antftta falta de
melo» para o combate ao mal.

6'u dftrurao deu mu?|o a
que tepir cn'.-i!iiii do PC3 «
d» UDH o npatíeti.^'.-}'. coui.
lanlemenie. lembrando « la-
ep-iddrtde do eotftmo Do-
tr . que n8o rwolfe r.rr.htha
ttv* pares problemas naclo-
r.-it-. e que. ioiute dltso. rm-
purra t* paia para uma «itua.
ção verdadeiramente cat«s-
irdflca. cr.wrediir.dr>. com *

Itoltfltllntlo 4* uma tnU.
mtáii * em* v>$i*i eainmlto d»
l*.'.l -l-.lf i O ;|.« l^m i: , ,
t*jw*t\ niMMm i caça.

DOItWI
Mu. agora, o tf. A,mkH'íaipíly. Hio qu*r jeredilar

Itímm *i Ca» da Pena par1 mn* mtslm, \m* ietm* m
fcpi4tttí?ífi a »tmit* wmi* 4*A ps »:<¦;«• «Vc«ri;>- numa aiituwtdidii MiwittumMhir p.»í tí* <_> pr»M«i e««Hn, M qi*Crt Su ou trt e.oo k a pe. | füm^iam - muM* t »lina, no anTa o rltmici» j*. 'o;»i*'«**íj rm i****.*», mAt,

ra Pfrwiuir o povo o «uío-mi j /Uudimk ae item* d« m,t** iittftxUitf* demncíâllfí*.t«i nur *e*tMv* ú* ouvir, tta t ttit, **<% m a^etna que im*büt% tttt *jt Maur, rUttm. K*. I tm^n _, fmi»,tWea tto nr, .Mours RiasMi, *M-
14 cen**ití!dti de qu* a* n\\*
iv,r*i.a» íii-i mentem Viu m
liüir.rm» uul!i»dai peto r*>
prr--iiUisti- d.» PSD ÍÚi» OO*
cialâ t* a palavra üo caiínt.,
IíjJf em dia, jà n&o nutrve o
menor »i< diu» Afilw. por Iam,
que o quadre nSo 4 tu»tm tão
itrsfu como o pintam, é mui.
to maU ttrgw,

liaaaa a nrfuir a imitar
ujjkcuií da aiiuacae ecoiiôm!
ca, f>'o'.c p*í*
llfiitl-il >i O
do o oonmmlr
ii-tUtUu vlndoi
mmm do (utiaugdre, do
nada o da ! lutando,
um tln» resultados da
cia unpetmiàvel e aldertus
da ditadura que infelicita o

Alude á manoUra do» quo«ícarrcrm o preço dot gítie-rot. a ponto de virmos um
quilo dc batatas, ticptu de
viajar du C&^adji ae liui:,

Km todoa As*e» tam* —
altnna a urador — teina-Kt
evidente a eempterêttcla «íu
nr. (i*>iut Duir». *o ehefa da
ditadura des tutíiàc^ q*,-itào at «ontentam de ttfi duas
tedriu d» deulcw a que mui-
ias v«*ea ainda mam deitai
IHMtlÇOl",

O pi emito e fe »w»lM"!irla

llOA itl»l»-t=lt^ í,tle itlmJStUtt-
m Tribunal lUritarm a "4*m*
Iiiha" de Dateru» Pinte, Vir
Buline a Bartoede, eactatua ¦>
«f4*ir qut? -e* totee» rttáu ****,
ie» o ameaçam as Blienía
dr.>" u.-»it'.e ú:--t*i o pove ncita ornaiti»r«ae paia defrn.
tln aeu» laie*. euja tatlt»lalii-
littade ruiiKíaJii a drííwjk-!
lar. As vitima» de *: ¦'*¦<*¦¦**
íwlscial* prvctAiOn dcttunrlat

i»*tt!*iti,e**laa* t I tropiriw* qet
ooatíKtt a v«li« a tm tun*
10 dr gomei**

r i-rveimi. p-ifUou», lutat
MQtft o» lüba». tm* UmUhtt
* pr»-:i»a %** cuidada fim oi
caçadores*, qua m mefmrsm
i**t* eaeat es mamlaUns «ta !••
gijtmi*» m*r**AtMit*4 d»
pero**

•'ta » {«ataVIAS pí-JUNA *i*n%
levtt ,i aptauiui do Ndntt
e dA IBilUnBll. O tt: Ap».
íteíü Tuf-Ü) fui ftVMMOta
c#m|urunrntado. tnda atmell.
to npmntaotM de tAdaa aa
\>M.r»i:,»

A ac«uir fei «t^rraâa •NklA* aa arbllrArtedades ao» | sessA*!

HSSMk He Informações U Senado Sobre o ito
S:|flrhi{rário Oo Governo Fechando Sindicatos

O mtniMftt da fazenda tlcí»coiiaidcra a mab alia Cu&a do Parlamento —»
37 membros do Congrctiao para elaborar os projettw d« Íris compleinen«

tares da Constituição

«Responsabilidade do
escritor»

Promovida ticla Assoeia;fo
llrasl!f?ra de Kycrltartí, r«»alt-
nr-fr-í amanliS. Is n.m ho-
rim. ua A.R.I., uma ronf^rín-
cia do escritor fránr.-» Francês'¦ ¦Sr Utllluls, m..- . Intl.. . ao
tema "Itt^^twwNHilad* do f«-
crltor".

O '-ii .nui qrattiilo na
Universidade dn Braxil

• i - COMUNISTAS vi- ii vp m o
SUBSTITUTIVO •• liIJU.alta.

m% o en sonw ama* o
A pK)_p6it!u de tinu »i.>l» >l»

ti fr. tftbre a iIIkumSu de
Um j.f',rt,l ,'r lcl eolKMÍ. Jll.l
«.ml. . In..", .-ii- a 1'mwr
ilnJ- 4* ".-'-.i!. rrfitado rstlra
o « .intui i de latas, «avlmos o
'!-!' i!-'! }¦ i' \ ¦ ' * *¦'¦ na*
disse o i.-í»',..-.

— A nou tta U.H.h ¦*•»
**<*'¦ iaformada 'i ' Utr qur
eu > 'tri na Canliiâo de fiduca-
tSti eotitr* o iu!n:i!'i !• Uru-
." n I >.r jli .Si-n.l i ttt im dot
*.,.t,,'* ,- 4a projeto Inicial
nio s>iM|?rts, :ute, lo-
mar :•¦¦¦:*• conlra a unt a pre-* !di*i'i dai cituiliuttv. Volcl —

_ . _. _ . "~t. c o tnru voto eUS oi»<ccido
Lida ca Caiaa*n -rci^ra';em at» - a t,*m do-, u,,-. j..o.]
a moção da Àssemb!é!.t j ^

baiana
O dr|iuUd» Caries MatUIirla

pediu a IranKrlclo tio* Anais
da Cfitnara Federal da tuucáo
¦.:¦•!• -ii-.. -.,*.e aprovada pela
.\".. i;:!'i.'-l , Coualitulnle >Ia tln-
Ida, e de Iniciativa du Uder da
U.D.N., ir. Nelson San paio,
contra o cancelamento do regts-
tro do Partido Comunista, cujoi
lermos o orador destacu, para
mostrar que tambím naquela
Impotlniite onldade da F.dcra-
çâo ti. 1.1 as fdrças palllicas
discordam du rumo a dil.idura,
toinintn peto ficncr.il Dutra e
scu srupo fascista.

.u»: v "..:I>,«1 ']|- . i.ic. ue "
erfllto de l.ié a.üDO.tiOO.jO *
Universidade do llratll para que
nio lul» aumento de lasss, e
dn lubstltullvo que tnrai (tra-
tuttu o cntiim na Universidade
do Htjsil. K se mim o ti, foi
no intuito de garantir oi estu-
dantes, pois s« o subslilultvo
rnlr no plruSrio reslari o pro-
jetu inicial. Os •ttsdantei fo-
ram mal Iiiformadoi naturnl-
mculi- por, alRuéra intcrissado
numn iutrisa tuesipiinha. Ai es-
tão a, attu tln (.oinlsvin delldii-
cm-if* no ano passado a neste
nno a provarem que, mais que
niuitucin, ali defendi os inlrrfy-
ses dos estudantes brasileiros.

A SOLIDARIEDADE
DOS BRASILEIROS
COM O POVO PARAGUAIO
Homenagem da Câmara na data máxima da nação
irmã e veementes críticas ao ditador Morinigo em
discursos dos srs. Grabois e Flores da Cunha

A Câmara rendeu unia ho-
menacem à Nação paraguaia,
ontem, pela passagem do anl-
vcrsárlo de sua lndepeudên-
cia. Só dois deputados usa-
ram dn palavra sôbrc a da-
ta, os srs. Maurício Grabois c
Flores da Cunha, ambos para
fazer o elogio do povo cua-

t"«i..i |irioieiro orador na
Mttio de ontem do Smada
Federal so opresenta o sr. Pe*
dro Ludovleo, cuja discutam
constitui uma resposta ao dn
ir. Alfredo Naascr.
O MIN1STÊ1UO OA F/w.KN

DA DESCONSIDERA O
3ENADO

A ... ¦-•mi. o sr. ii.iiiiiiuin
NH-ueira reclama a restwsU
a um requerimento de tnfiw.
tnaçôt-s dtrutido ao MittUterio
da i'.i ¦. h'Ih, consuutto do« u>.

, iu '• , ".•... «i a« hs terras
«I» Jacare.wifuá, atualmcnta
explorada.*. peU CompanhU
dc Expansio Territorial, per-tencem d« fato. a casa com-
panhía: b' ac ao Domínio daUnião pertencem terras loca-
ilzatlns nesta mearaa rrtlâo do
Distrito Fetleral; cl a quem
pertence ahtalmente a Fa-
sendit Murieica. de Jacaré-
pagoa

Acre:-••"•.•» o crr,dor que jaa vempo d,* i """.úi l-v re-
ceWtío r--;,y,tc .-¦ ... . .se.rlmeuto ::..:, a a ú-
março do corrente ano. Como
se esti vendo, é de praxe do
Ministério dn Fazenda não
responder aos requerimentos
dos senadores. Isto Importa,
numa desconsideração ao Se-
nado da República. Não so
trata do nenhum favor; è uma
obrigação do ministro da Fa.
zendu responder aos requcrl-
mentos dos representantes rta
Câmara Alta. Não há doseul-
pas para Isso, porquanto tü-
euns desses requerimentos fo-
ram respondidos no dia se-
gulnte, através da Imprensa.
Ora — prossegue o orador —
por mais louvável que seja o
papel da Imprensa, não 6, en-tretanto, isse o caminho nor-
mal para o envio de uma ln-
formação. Ató agora nenhu-

Ue tias UtfonnaçAri iwdlda*. do um plano deflaelonUlii.
l»OH QUE FOItAM FBC11A-
0(M SINDICATOS DK TUA-

BALlf ADORES?
Aproveita o orador a opor..:....-..1.1c para aptwnUr tua

n^ucrlmeiUã oontn uma
ação icccntc do Governo, quen&o foi ainda cuficlcntemcnl«
esclarecida. A Icrar em conU
os utotlvos olcgadus para tal,
veiculados pela Imprensa, o
Guvfcno estaria traindo a
Constituição. Refere-se ao fe-
ohamento dos Sindicatos diu
Trabalhadorcí. Com &sse fe-
chnmento, antecipado da 24
horas ao fechamento do Par-
Udo Comunista do Brasil, há
uma confusão do público dc
que èsso fechamento Unha
ütdo resultante daquela ate.
Por essa nuáo formula ura
requerimento solicitando r*n
minaram o fechamento de vi-
rios Sindicato* da Trabalha-
dores no Distrito Federal.
O SENADO DESAPARECEU
DAS COGITAÇÕES DO MI-

NLSTRO DA FAãENDA
Com u uic-iiuo ... j .-.o qua-se. fala também o sr. Fer-

relra de 8ouz.i autor dc mn
requarlmeuto dtngtuo ao ml-
nlstro da Fazenüa sobre a
queima de cem milhões de
cruzeiros, anunciada nos Jor-ttals como um principio d*
processo deflaclonlsta. Acou-,
teco qua o referido ministro
se apressou a conceder entre-
vistas aos Jornais, a respeito,
chegando mesmo a prestaiinformações particulares ao
senador Ivo de Aqulno, lídçr
do P.8.D., quo os transmitiu
ao plenário em caráter pes-soai, e não deu a menor de-
monstraç&o da consideração
ao Senado. Valem mais —
írlsa o orador — para o ml-

ma informação, dos pedidas, tnl3tro <** Wuwida a* entre

contra o tirano que oprime,
sua terra.

Morinl«o — trúou o parla-,
mental' comunista — foi um
dlícipulo do Estado Novo.
Quando os paraguaios dese-
Jaram eleger sua Constl-
tuinte e integrar-se na vlda
democrática, o ditador fechou

ranl e mostrar que o ditador!o Partido Comunista Para
Morinigo Infelicita o país Ir-
mão. O sr. Grabois lembrou
que as correntes políticas que
exprimem o sentimento dc-
mocrático do Paraguai estão
lutando, de armas na mao,

Continuará preso, em
Mato Grosso, o major

César Aguirre

íi.:. $m*M
.'Ittjnr Vc.iiir Aguivi

gtiaio, suprimiu a liberdade
de Imprensa, acabou supri-
mindo as garantias democra-
ticas para todos os demais
partidos.

Homenageando o Paraguai,
elevemos compreender quoaqui se envereda pelo mes-
mo caminho, destacand) en-
tre 03 maiores responsáveis,
senão o responsável único, o
general Gaspar Dutra, quenos leva, dc fato, a uma si-
tuação de ditadura, que ter-
minará pela liquidação de tò-
das as liberdades c das instl-
tulrõcs democráticas.

O sr. Flores da Cunha des-
creveu ã Câmara a figura me-
diocre do ditador paraguaio,
que, por sua conduta covarde
no "front", durante a guerrado Chaco, mereceu o cognome
de "Coronel Colite". Rctcriu-
se ao clima democrático da
América do »Sul, acrescentais
do que não é mais compatível
com o nosso avanço civiliza-
dor a existência de ditaduras
entro nós. E concluiu, sob
aplausos e palmas no recinto:— "Contra o ditador, contra
os reacionários, pela demo-
cracla na América".

chegou ao Senado o, relativa-
mente a este caso. a demora étanto mais grave porquantoestá importando numa verda-
delra agressão ás finanças da
União. O orador detém-se a
examinar a autorização cons-
tante do Decreto-lei n.° 5.877,
de 4 de outubro de 1943. auto-
rizando a Coordenação da
Mobilização Econômica a ex-
piorar todas os depósitos do
turfa existentes cm Jacarepa-
guá. Acabado o estado dc
guerra, tôdns os benfeitorias
foram entregues ao Ministé-
rio da Agricultura. Daí paracá apareceram diversas pes-'loas que se dizem donas des-
sas terras. Revela o orador
que há várias ações propôs-tas contra a União o uma cif-
Ias fará com que a Nação dê
ao pretendido dono todas ns
terras ali existentes para uso
perpétuo, Inclusive as benfni-
torlas e máquinas, enfim tudo
quanto pertence no patrlmô-nio nacional. Daí a nscesslda-
governo os motivos que deter-

vistas privadas e cs Informa-
ções pessoais: o Senado desa-
pareceu das cogitações da-
quole titular.

Respondendo, o sr. Ivo deAqulno diz quo obtlvera os ln-formações a que se reportara
o sr. Ferreira de Sousa poresforço próprio. Acha, eatrr-tanto, o sr. Ivo de Aqulno, quehá discordância entre as de-
clarações do ministro da Fa-
zenda, feitas á lmpreasa. e n
do senador pelo Rio Grande
do Norte, expendldo anterior-
mento sAbro o assunto. A en-
trevlsta anunciava o começo

ritquuito que o senador Vtr*
relra afirmara que n&o podo*rta haver deflação, vlíto rumo
nlnda psutla "superávit",

Evitifnicmcnii*. o ar. Ivo do
Aqulno procura fuftr à dls*
cuss&o em tOrna da nenhum*
Importância que o mlnlsiru d*
aos pedldoa de Informação,
oriundos do Senado, Trocam.
ta apartes entre os sra, Aloy*
slo de Carvalho, Ftrrttra do
Sousa. Artur Santos, Valtet
Pranco. Hamilton Nocurlra.
José Américo, Miu.n Ollm»
pio, Vcrgnlaud W«nderlcjr. FU
nalmtnte, o Uder peucdlstaf.u ttta afirmativa sensacio*
nal. iH.i.imoa tsensaclonal à
falta de outro adjetivo da
emcnténcla: a demora exau
tente na rospoata do ministro
da Foaenda aó pode encon»
trar fundamento na maior
atenção pnssivcl às mesmas,
a fim de que correspondam
ao desejo daqueles que .':.•<¦-
ram o pedido.

O sr. Ivo de Aqulno deixa
a tribuna sob o rbto geral do
plenário.

ORDEM DO DLA
B1 votado sem discussão, o

aprovado, o Requerimento quo
pede eeja constituída uma Co*
missão Mista de 37 membros,
sendo 18 do Senado e 21 da
Câmara de Deputados, a fim
de elaborar os projetos de lcl*
complementarea da ConítU
tulção, autorizada a Mesa do
Senado a convidar a Câmara
dos Deputados a participar da
mesma Comissão o indicar oa
deputados que a devam Inte*
8Tar.
H^IK NAO HAVERÁ SESSÃO

Envia o padre Cícero, k
Mesa, um requerlmonto, no
sentido de quo não haja ses*
s&o no dia santo de gunrda,consagrado à ascensão do Se»
nhor (hojel, quo 6 aprovado.

COMPRE 8EU8

na

Otka Continental
Oflolnas próprlai

FILMES E REVELAÇÕES
Ru» Senador Danta* 11 B

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO
ExecuUm-M trabalhos dc composição em Llnotlpo com

eficiência e rapidez.

RUA DO LAVRADIO, 8? Tol. 22-422Í • 42-29Í1

rri-—¦tí" rrst

JMocamojiuiQ
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por
ha
cm j

O Supremo Tribunal
deral indeferiu, ontem,
unanimidade, a ordem de
beas-corpus" impetrada
favor do major César Aguirre I
o do sr. Bernard Ozuna, o pri- <
meiro atual Ministro das Re- jIaçõcs Exteriores do Governo '
Revolucionário do Paraguai.
Em conseqüência, ambos per-
manecerão internados e pre-
sos em Ponta Porá, Mato
Grosso.

O pedido de "habeas-cor-
pus" foi brilhantemente de-
fendldo pelo advogado Hcllo
Walcaccr, que invocou, sobre-

mm oprosontadoi outroí rume- (tudo, o Art. 101, alínea "h" da
ros de música « declRmitciio,; iConstltulgSo Federal,

NOIVAS NOBREZA

nnm
A tradicional "mascote das noivas" possui
completo suríinttMilu do que há dc mais

liclo c moderno em arilíjos para enxovais.

95 - URUGUAIANA - 95

DíipetamerâiQ cia Fáfopyca
Compre roupas par;i seus filhos por preço do atacado

RUA HADDOCK LOBO, 54 
'*-. 

TIJUCA

TER CONVICÇÃO DA V1TÓIUA - Nesta hora grave.u essencial é ter a convicção pknn de qne a democracia suirávitoriosa, Todo o barulho, toda a chantagem, toda a fiiíiíí/l-nação dos rc-tos fascistas e dos agentes do imperialismo não
Dodcm evitar qne os [atos se apresentem, no fundo, favorável»1 democracia. O mundo marcha para a liberdade. A rcaçõo etens pequenos grupos sentem isso. Por isso estão dcscspcr-idos.i
A democracia é a grande arma Indestrutível com que o povoderrotará os especuladores, os exploradores, os mentirosos, o*
patifes, os opressores, todo iste mundo sórdido de eàmbi*
negro c de chefões de negociatas. Lembremos que. cm 19*7,
tol pior porque Hitler estava em ascensão. Um grande ex**.r-
cito mecanizado estava cm marcha para n guerra. Hoje, nãei
existe mais o exercito nazista. A reação se transferiu, sim,
para* os Estados Unidos. Mus neste pais os grupos lmperla-
listas não conseguiram ainda fazer a ditadura fascista. O
pono norte-americano tem tradições democráticas qne o povoalemão não tinha. Para lazer a puecra será necessário es*
magar at liberdades democráticas do povo norte-americano *
outras medidas que o imperialismo não pode fazer com fitei*lidade. Dai o desespero que a reação tenta ocultar com a pn-blic.idade de seus jornais c dc suas apCnclas tclcgráftcas, Nem
só os dólares, por milhões que sejam, podem fazer a guerrac destruir a democracia.

Diante disto, aqui no Brasa não devemos vacilar na çer*teza de que venceremos. O Govírno Dutra está cada vez mat*
odiado pelo pnvj porque se (ornou um govlmo Incapaz da
tomar uma medida ou de apresentar um plano de combate A
tremenda situação econômica. Esse govtrno e seu.* agentet
pensam que Truman jâ tomou conta do mundo. Avançaram
o sinal. E cairam numa encruzilhada perigosa. O anti-comu*
nlsmo deles é tão estúpido, tão bronco, tão afoito, que acre*
ditaram imediatamente implantar a ditadura terrorista e tm
mear o (error geral. Depende do povo reagir com dcmonstríi*
ções dc massas t prolestot par* confundi! t derrotar oí dttj
sordeiros.



Ergue-se Cada Vez Mais Alta a Voz Do Povoir */
Contra Os Atos Ditatoriais Do Governo Dutra in
m%r*u ** ^ti*?**^* nJ* AvoIbbmc * on^a «1* pro.«.«i. d« -.r.iiei-nrailt» <rw* útekt-â tk otm wei»»i«»a**ik* — Numerai »«• <** »«.*«*• c^imi* jfa» j ano' tt

¦¦¦¦¦IM ~*-k**-*--!|--»l-»»a-a->-aaw^^ W'»»-j»***-*jj»jjj*jjj-»*-»j—aaaa»

***** pttJZ' at* mm** i e«mi^k» tie fãhrkai» vtrbrram o fcchnmrnto tio P.CJ*». da CT.B. t tí»» ÜniA*?* Sndteai» — ^^iSWwi&^r
-& N.« sn * * «UINTA-nURA. 15 OR MAIO DB

tT*"**!' * JL €"*"',a*'* g» «Mtfiiitlai onfl-ticwocfátka* e ínv-onMituciQruib* — dama u Sinilka,© dm Gràíitot ifc VamUta «•»«<* m&m mt*. Juim
rftt.-Mj.liij j!jj tUi-ilii «ttt-
fUi jfcaSirt taHItatM ttt* ttmtrO ft*
(MtfaajtdJM.tV* 6pattuut. ('.'.• ft»
itiiij*.»Vj «it nvi. ttpt.u a* k-
IVoUiir» (wü-.lt.ai. O B-f-Éts d*
*-«ÍU*..a «{«a» a*, ptjvu IM ?talu.
»£»jj*j «Jt M js*»tíí.f*ííV* t»
aijlUa 1 ti."**,. tte*liWi It-fa*»
«f» D*-* i«~t-gM&r-. «tfj.,.;t «ia *frt*
«V ,-. '¦-,** ttm qu* n .•>¦¦¦ o »a
•»*>'«-• ptm * mr** *u*.t*. »
fali- * t-atttl < IU 6 (ftiwial IX.
b» ti ««t-xutiv») tapttm».

*ii!» irjuij (».-'« « -tovw V
*• • aa étttaitiOm *I(iM ; í-i»-
é-a,,' qm *0 atmcm 4* tmxm*
ér I. mm» pma wi-v** $-»v«»i$J»í»
»»*,)M m la-rt(wt(,iV» aba-Motlii»
##» «r-MAlt*. titpòmkm m atam-
tt,'ta$ fim »j4-jWt*«(«*ál **<¦>"»»"**.
• -J..ÍJ t mitt AVi» .1» )mM

tn» • tj«>rv lâKiift» do (*«»
¦¦***», • **.-*«"*» 4* mklm Mete»

*'¦ V1.

(*>i<^t-jj(«M* tapo, m tmtkttm
O-*, i.»j-tf(«tH« ptcititm 4* dt»«:«f»«a* 4t lotkm m tttmtm «ia

» *. i'. atra» «íjíia-í. trtito ou»
|H « mm «at ..ie""!!!*-*-» UfXlâ
'-> t |»| .Jji.i iut »tjjxla(rVt

«* tafitli. i i.lluiau. itpottl***,
**t toõm quanto* i» «oa»p(,«T-ií«
».>«* 11*0 »? ;j|>»ti,U»,«b qu« m tt*-
>• '¦«** • -kí-**r»«"u,

J TI-DEMOCRÁTICO E DH
í' SÍPIRAÇAO IMPTOIALWTA

O -jmtVrr T.i4i Gulca- t-rt-Mt**
I» ei*** de B«x«>i Atre* um* t*r-
ta «Io dia 7, auiaadt pelo m.
Marro- P*r.ij!f»> tn mmt éo
P» C. Areeiittj»*-, ctifo ttito
tt. «tiú.-vtmftt

No du ile «.ue. í-BíiiltU-
*WtJl* «Jrpet* 4e ,e haver »«•.),<-
tido • dtxhSo «Io Trltwwil Sa*
r**ftor 1'líiiM.i) -oj-.tr* «<m«o Ptr-

« •Anrt-demtK-ráii*.*.» c .k tfst»jiJrav'flo iraperialMifa §, afirma «»l*.C Ar.-enmio m» Vttntt ôníea ú*
ttuim m patrltjisi — rcvlaroa o p*a vo — para derrotar a dittulttra

»|» PaJtJií.» («tailrttl *t>«^tl i*^ um
toltiji*»* »»p|«jife»}»j fcwssa'».*!.»
«j»w«*4»4j- ptni ttm o l»iM»*4tt-lí»
mSo do BnHat ^ «t«*n#.(t.ai-.Jb a
.aiíld *M**JaÍa*MOÍaÍa*0 * * "a**

>-<«tH«VJ 
"aa-aflUU*** 

***«* IM* tt*-
,:...ta <!».. lt Ao a-nti-jo ft*ft*f
llt !iU lt'.J."l'«l J. 

'lf'

$ttpttim RÍ»*»>w-»l m\\fSm4t O *»)i-
I«r«"j> dd f»vo ittçwttitlt-a il*
lUMtO |**t» » l«iit(tt««-*> • («-*•

a*j;t»o «I* »e.»di»{*.
:»'«..'.--a .' i .'. u Iii.-j jj lf-

•et ttatto. Aa tmpttm* -«kf**-
U.ij iieir.J-i-.. tt«(t«í (t-at-tr*.
ii;i-i!h« • uai an.:ili O* In

IAt H-ilíifck»» pot ote. Junto a*>
vlar.u o* itttm «to* Mttttde* «-
Uat«,*a*«. i! •«-. -MJ.--C uc-»
pttxmtamoa Li*t thtmt uma tt-
*olu,%o tm Tiit-«í-»»l %üx*tm Bel-
tof-il j-N-tr e-attM tias, Omito-
',-¦-, in'nf«l -*Ja*»t|-ll»l*»*,

«KITESTA O SINDICATO
DOS GRAriCQS DP.

PORTALÊZA

Dt F-jtAiiitt* Ki ii-Jtu^v: ao
• ¦ t • ¦ ! t l ! • t 0 !«'' 'ra;.-.*-

¦httooi*0 atMjkeato dot T*»b*JU«io-
r»« n-«-<--, 4, fwt»!,,, ^ttttt*-
\M mtmtfm O dkKk^tO ét | IVJ.';tí ^
tt* CTB. du UaltVt S!í!d!t*t«.
A» reler!!!»» »«K<4(i->>t. ertivdM pe.!« voe*-».!* «trorllritt (tt Mio-
rto do Conqtttto éo* Tr»i<«fh»
«lt-»»--** do Bnuil. *e»!!r»4o KJ »«¦
l-tabra dltl-so. Pr etnia tambrte
fofltT* • ln«.**»So e • Infer-Jl-Jk»
de «Indlraío-, ---j-dl-l*» trttl-de-
mov-r»*!-»» . tnet»*i««fu-jo(-»t».

«!,i.u..i,-. (ij-jt-ti -MW.fi» mom t
*ÍW*t^ WOe}w$t *p 0^h*m O0t*sf O-mé**wt^q-f0gg*^?tp»g

O w »*pa t ***** 3 »-tP*^p * We^Hie*^'**!* á*****"****/ «^»***> a*»**<*Kav

*W*»^aWP*í*W ¦ *J*^^?,a^^SllalÈtJr^HktW»W»P mtw IW

Ür«r moto. ptn-alHtmà» Mai'
mtom a ppíti^ Pastam *•**»«**«-#
«ii teta «to rimliiHii * «to* ft-
'<• '« ii (ij «nti-K tm(.i«.'.i

(a) A***?»!*- IftftM taftaat**! f*'

ritOMINAVia M-bin 00
T. • 8.

***** •«"#•* O 0*-m 19 O^mO *^^*H ? tT^raa*T*r*JJ

rtattww d« TrretjOpoll* » mtulu
I* cariai

>« '¦ , i. uuiii tato a »i-.i«
***•* i* t ' í*«i •.««« («to Jj
fialí.íl,. Id»»,» Watt,*, a. ans t»«U
Huilitil»! luanll.iltl Itia. tot»»»
te 1'aiiiit-- Caio-trii»!» tto II».
tli H| 'mrll.i. • IjtttMm ao
lailltí t totab* Itmlilla ta»¦:.!ji' !«,!« ffa.'.'« * tevamltltt»!
Jm-IiI <*ut h, ,'j vr-,(«ilu ¦• Til
baetl Stip»'ii-t ettllortt. Ce»»
«llltru ». |. ! V-Ju» at f-alMll»
"IlU Uttt «6urta!i!«il«, • «ci-,
f(**0 «ja» «..-.,. Ir. , ',,
d* 4litmtiatti>4f>tti, Uniei

|.J * •-.- j.I- t i: .i.li!liJ>,'r ,!t
««,-!«: tar • -. :..ií.v ¦ «mt
«toeltlo tn»eo» a; i. : >. r 111
Jutl-M j t mtli Uinijiéi!-.
Alnd» tuali «oDildariBáo t» H
Itmeottetl» irrsmtoio» tdata-
dO*I l'ill«;i.«:ila -tara a tM0co
d* dtmtxrtctt qt. roí raila.
Itto foi . I !:.« t rtl.i 7;l
freatt k qu*!, rtftlio, t mala-rtdo
t tUtittriili.lt qua oi ln:;'« Ja 4*
idfreiitr to Partido, lorna-ido
realmtott tftttva « ninhi «¦•¦!!-
«itrlrdtdt — r-taono o tnta «¦*•>-
tetlo tlnttro t -r»»ra«ntt. ita-
¦!•..••.-! anlt-ftt-litt». (a.) Aa-

IIRQUESTRA SINFÔNICA BRASH.EHCA
COM

Â \ JLl *£rJ Ji S^è Fj jfí
Nao *e tendo coturguido o XStlXBO MUNICIPAL ptua o*¦ iuii.-no» dème. consairmtlo reffente ot me-rniofi *erfío rerdUtartoa, por r«.peelal defrrt-ncla do «rr. I.oli Severiano Rlbalro, na"'

CINE REX
Festival Viena Antij^a

No l'roKrama: MOZAIIT, Serenata; 5CIIUBERT, 6.» Sinfoniat dói» trecho» de Rosamunda; J. STRAVS8, Barão Clfrano'Oiiverture), Conto* do* Bosque» de Viena e More«t*o
(ouverture).

SÁBADO, DIA lf, A8 KJ BS.
Camarote* ..  400,00
Poltrona» .. ,, ,.. 80,00
Boletos  60.00

DOMINGO, DU 18, AS 10 HS,
Camarote** íoo.Oè
Poltrona» ., .. e „ ,, tjo.M
Balctíet ,, ,. ,, 40.W'8clo à parte)

NOTA — A Orqueatra sob a regência de KLEDBER reall,zar.-. no Teatro Municipal de 8üo Paulo, doto consertes no»«Hivi 10 • 31 de ****-

ggjgjjjjgjjgii^^
Grande Festa Domingo lo Campo Io Manufatura
Homcnanem dos clubes independentes à TRIBUNA POPULAR

A orande lenta esportiva, orfla*. A festa tm homtnaaem i TRI-Blrada para _ doinln-jo vindouro, | BUNA POPULAR continua dc-«orno parte doi festejo» comemo-
laUvoa do «taundo aniversário tia
TRIBUNA POPULAR, está fa-
dada ao mniot lucesso possível.

Oa qtinári» «scaladoa para as
*rts bai.i':. ainlsiosas, ttm cias-
*t suíicienU' para proporcionar ao
píiliMco, momentos emocionantes.
O equilíbrio -Ic força» 6 flagrante
• rlal • expectativa de memora-
veis encontro», dando assim bos
torcedores «uburbanos, a oportiin1-
dade de um ««tudo cm torno dai
possibilidades ttjcnlça.» dos clubes
» "crack«" concorrentes.

pertando \1vo Inferisse nos meios
esportivo» em geral.

OS JOGOS
Foram escalados trfs encontros,

cjue serSo disputados 'na seguinte
ordem:

1.' jôgoi Sudan A. C. x Se-
nhor doa Passo» — At IS horas.

2-* Jogo; Girlot Chagat x Si-
mas — Aa 15 hora*.

3.' )ôflo: Pcnaroi > Assunção— As 17 horat,
Aos vencedores »er8o tonfe-

ridos artísticos prímlo*.

Cena.*» da época ditato-
ria! na Central do

Brasil
Diversos populares visita-

mm nossa redação para pro-
testar contra aa arbltrarledà-
des e vloltincias praticadas
pela polícia dc choque da
Central do Brasil, criada pelo"bri|*adciro" Thompson, cu-
nhecido Integralista, nos mol-
des das milícias fascistas, des-
finada a espancar populares
e reprimir violentamente oa
Justos protestos da pppula-
çâo dos subúrbios centra nu
desmandos da Estrada e o.-i
Efxasos dos trens.

O fato que motivou os re-
feridos protestos passou-se
anteontem, à noite, no Es-
tacão Pedro II. Policiais da
milícia dc Thompson Flores,
por motivos iunorados, pren-
deram numerosas mulheres e
obrigaram-nas a varrer a pia-
taforma da Estação. Est.r. ar-
bitrariedade, que foi presen-
ciada por numerosos popula-
res. bem mostru a insolíncia
e os desmandos destes poli-
clab* fascistas contra o nosso
povo, que aumentam dia a
dia, caracterizando o governo
ditatorial que ai está violai*.
do a Constituição e sufocan
do aa liberdade» pi.bllei*-i.

Con
Cl.

trários Ao Fechamento
as Uniões Sindiile

Os ^'creadorcí", Tito Livio Sant'Ana, da U.D.N., e
Osório Borba, do Partido Socialista Brasileiro

Com o objetivo de colher a opi-
nino dos reprc-cntiintes do povocarioca, acerca do atentado come-
lido |n-lo niiiii-lro Moivan.dc Fi-
gnclredo, com a conivência do di-".-.dor Dutra, suspendendo a» nlivi-
dade* da C. T, B, e das Uniões
Sindicais, n'1-im eomo, intervindo em
diversos orpmiiiino* sindicais, ouvimoa
ontem, na Câmara .Municipal, os ve-
readores Tito Livio Sanl'Ana, d» U.
Di N,, e Osúiio Burhil, do Partido
Socialista Brasileiro.

PELOS .SINDICATOS LIVRES
.São tio primeiro as declarações queeo seguem:
— Sou inteiramente contrário à

6Üspensão (los atividades da C. T, B,
c «Ias Uniões Sindicais. Sou pelos
sindicatos livres das peios mlniste-
riai». IVr isso, sou radicalmente
t-oniiário no fechamento de quais-

quer associaróes dc clnsio, a»tlm co-
mo, do partidos político».

A intervenção ministerial — con-
cluiu — nas organizações de elas-
»c tem «ido desus-tresa. Cito, paraexemplo, o caso da União dos Es-
tlvadore», que ern uma organliaeáo
modelar e, atualmente, não rnnii
atende nos niiEeios da numerosa rin"-
se que representa.
CONTRA O POLICIALISMO" NOS

SINDICATOS
— .lá i" por demais conhecida n

minha opinião1 — disse-nos o verea-
dor Osório ümim — a respeito du
suspensão dus atividades da C. T.
D. c das Uniões Sindicais, o da In.
tervençõo nos organismos de cias-
se, Etn discursos c apartes nesta
Cas.-, já me manifestei contrário .\
quaisquer medidas tendente» a res-"-.lielccer o pollcialismo nos .indi-
ca tos.

Ilul-* i(i(.«M» «i* «MM*» • »»•

mm* ommçm
tH í»(lli(«SI. »»> MJjj»4-.« fu».

ÍOS, 41» III"1'tttettm ».stu,!.. t* éttm
tamtéi*, *r*»»ut# •«« * «?»?
*.***» O at»»»,*, ata titiat jjcl
U|»a (a $ f't'«j!-ln fl»"ia f
«»»••.

NIO rrnir DIAirnt DA
ÍHt»A»,t4

" rn** * mm *• •^¦WRW»*™ ÍMITP*jP*w •

a***» tt4.t>, » »MOmOtm tvlNil.
Ml"V»jjI»» f-»» mti* aiit. paéU
a («atft» •* itllinlllll »l|.|«|»>»
IM alu m loilratírií, «*it a»
j..».i(jt 4» ttupt, f«*#|t|it é»
Smttm». luiiii,,, Ja-.l. , . »».
r«»rii»i»6» «mn tal r >i. 'la-.t.
4tm* Influ I. •*» • '««li*»»**!-»
éa POI-.
rnOTIUTAN OK TitAHAtHAlV,.

nr» ,í\ii i-
h'uio«f..ta |. Mlll.l» .'. i.i».

tH»Aa-M *. Ctâ, Hft»» A.jvltlt-a
«umpjraaj» «ala»» » «,«444 rt»
ajflü p.t. tnal.lfíilt, 1, p0.
bUto o MU pi, Irllo aula 11 Al.
I! Jl aíí.llra,-..'. !,, >,al'.»,.l.t
Hlo »',«lfBi- Dul»*, s». pato».
tro U¦!¦ , tsi.Ji 1.7. f. • ,tt* '¦ .
t-tfUlo a".t lrabail-jjr rc Mm
do puto «a» ftral.

CuB-poi-*.»,»» a tomlMlo «toa
ilittl» et ar». Joio Pifi.«,-».
W«lu* it,,!, , Att-iiBáa ,. , j.
»**, *:..".i -.M. .- Juti Vtéto
V.t Jíiii.-r. Otear Viana, f»»»».
tlKO Vl*n». Jinroa", tt* Cm»,
Düi:-.ic|7t *"aKlr-->r-il«, >»('l**to
Jotí Ao* tUnU» • loto n»n.u
Curti».

íillinfaraie ,|,.t k.i |i..l«tl,.
M alrífla prii.cli aiiiitnla «ostra

.1 íi. i.iii.íi,:,. 4o Partido tm»»-
ulll* « 4a í.'l í< 4«t Ual*x» Slo-
4lc»l», «nlm (on»« a lallrrto-
4*0 nlalrterlal not tt*M*,*»to».nesTOs MStafrAa a *»nu>o

DO IMPBrUAt.ISMO IAKQUB
Aulataa pur mal» «i» .... r».

lOâl, f»! «i.tIj.J., A fi:,,,,, Ar,
Orp-ilaaVo* a M**la**|| ., ,, ....""«mi-», «ra. i,-<-!  « 1,,
bro» da CAmara dot l)«i ¦. .

Sa*»!»»**» 4ci»o«rAII(as.
Ptdlmo* »«-ja 114o «m as-»m-

lil/l» o preitnlt Ulc^rama.
riòt, abatio j •!..-:-.,, Irati

ltiro», tm pleno foto 4o* 4lrtl*
tot trnt not «-..íiirr. a • .«it.
tolt-ao 4« IÍ4Í, t»m eoj» «1»Jmj.
tratlo 4*moeritlea, W. B*cl*t.
4-r»m( todo o »«o patrtnllttno,
vlrnot > '.-'i-.r - , -v »t»nc:.i pa-

j r» o momenlo prrlfoio rroj atra*
ve*i» nona r»n»»e«nte Un»,,,-,,.

I «Ja, -litntmte amra-a4a p • 10 *
rwto» fatflita», a »oI4o in Im-
pcrtallimo lanqne, -»n. etream
o -ro-rlrno 4e *r. prtslrlenl*
Rortto Oagpar Dutra.

A Con*tltnl{Io, nlllmameot*,
Um tido 4*«r«»-x-|t»4a paJoatoai (o-rtroo, o tjue motlr* (na
tt-adtnela 4* etder .', r*»clo, «»
qoacamdo e juramtolo qu* tH 4a
4tftnd«r • ConalittiicAo dt 1941,
bem eomo »u» própria preraeiia
4t »«r pr*»ld«nte 4» todo» o*' raiIlMm.. »«enrreg«ndn leflm*
ditadora, numa «Ipoea em -mão*
tel* «"lllmoi Tertluito» rjoa alnd»
envergonham o mundo (itto m
a-jarrando At última* amarra*
qne oa aurtentam.

1'edlmot a VV. Batia», quadedl-raem todo o s«n patriotlt-mo em defe»a da Con»tllul(Io
• do poto brasileiro», n«o per-mltlndo volte a Imperar «m noa-
«a PAtrla, a perseguição política,o ódio, aa prl»6c», o» ttpanta-
mento» a ot crime» de moito
praticado» por aquele» qne,ten-tam oprimir o nono povo,

Nüo podemos esquecer que ao
lado da inlll-flca da homeo» da
toda» aa naclonnlldndcs que de-
ram »oa» vldn» am defesa da
Deraocrncla a da» Quatro Uber-
dade» para todo» oa povos, tom-
baram, também, milhara» de he-
rólco» t Inesquecível» brasileiro»
que fizeram parte da» Clorlo»ae
Força» Expedicionária» Dratllel-
ras, e eujn memória e lacilflclo
devemo» honrar.

Certo» estamos que o maldito fas-
clamo, que «ó no» trará guerra» a
destrtilçõe», odioi a vingança», luto

ml-értn, ntroeo e Inculturn, »aré
mai» uma ve» derrotado pelo» fir-
çns pacifica* da Democracia, eomo
o fo! pela» fírças mllltare» que a
defenderam.

Viva a Constituiçiin do 194A1
Viva o Congresso Nacional, pala-dlno da DefeJa da Democracia!
Viva a Democracia, garantia da

pai e do progresso!
Vira o Brasil, próspero í leHz,

sob o Regime Democrático 1
(As.) — Allierto Carmo — Car-

lo» Behring — Heitor Tararea Ba»,
tot — Hugo Iloiiiarli Rei» — Rai-
unindo Barros Filho — Antonio
1'reijano — Cnrlos Saliola — Fran-
cisco Soart» Leile — Alhcrto Fran-
cisco Santos — Odilon Faria» Me-
10 — Crlstlnno Moreira — Djalma
Alrcí dc Carvalho — Argemlro Nas-
cimento — Carlos Paternottro —
Arthur Botelho — Joio Luiz de
Oliveira — Carlos Amando Model-
ia — Ari de Andrade — Luiz Co;-
ta Pereira — Ablgall Ruiz — Ce-
íaldo Tavares — Álvaro Faria •-
Rubens Brito — Antonieta Barbo»*—- Roselte Goulart — Creuín Via-
im — Jnão A brilham Ahdu — Jo-
sé Soares do Rezende — Heron
José do Menezes — Carnien Braço-
ni — Wilson Lopes dos Santos ~-
Jorge Lobo — Adn Almada — Hor-
ndnia Brito — Aliair Januário du
Sn — Lehcna Baucrfcldl — Elza

Wé iJtBj.m mfmWWomWl "** Pwf^fP* ftm'.tt hõi* -. jUhMT IW"+>i» «V
l*<a» •«- JM *i*a«*i m I »*-«*» -a»
|.*jA» TlliWlt^»»* ta, CUtim is**** -
HjmU fmqaM* - V*t*a TtAm.
mt Um Uama» mm M T«j»«,.j
H**l*4* }mém m. Çtmto Om*m mm — n ti..».i H-***m.
m *ttt*i* 1 -,+:, fun m Ctuim
tmtmam Ut - H„i. .. *,
***** — »*»*J»a 1tta.fmÜim -r-
Hém M*it» iJi* . idmt ps*.
*» Um* - tm* e*4.í»ii»« CNM«
•tt »~ Immâk TÍ>M4t>r« — Tu-.4*4* Oonm a U tkmtUm -
14»- C**->.t«)m« ntfeí r-, CaiUa o*
»•-»>«« a» Khiat |****t* m. Ml»-
rm Th» Umitl »-» lí.n» *\ Ç»,,
ata» Umt* Vtog» - <><i«j>J* N»
m - *«W«»ü» VitMm — UIjt» K. «Uj ... 1.^» I ii.»*!»» «4*4»-
*-.(? --• fi*»Wl«y r«iU Mi*«ar-<t

0«(i.t« (HH Tttt4r* - m,u
Itfmlné* — M»j.«! Mw^.<. «.
Mt-tai» Mnt4Ht-« ~ TaMrt Ho
I* — Malta MtttuÍMt,{t ata atjs4f».
Wl M«l* - Mu«:* >d«t«l»jJH* -
Catai htb-tn - Mui» «W* C*#.
**0m mm ntmiía dmi. «. Mm*
ta tarm» — CatU. fttma Ua —
í •»« i ««,«1,. *aa ll.raiai, Immat,
u ~ tijl-jl, ttamm — J**l P«(.
tm - CM*U vi.;- .. M*rt» )mi
Hat,** — Cll«t» |m n-'... -
Ktat« Sa»Klt -* PtttU Ca*aa*a*-*fJ
U»»* ~ rtttKte l!.t.;t ™ Ba!»,
WmM. m Mtltj - T-ictiaka 5*1-
«i»»A» — ZlUlí A»r»«Jj.

jUJfAlATBtt E COSTURE!*
SOB OOÍÍTRA O PlOBft.

IDBRO DA C.T.U.
0«ii--*«X(»T**u o 111 • m à

ttoom rrtta-r".» p^a prott-iitAtconua o nio úmal úe *u***«tn-
são da CTI* • da USTDP um*et ti,!-. ..o ti* rJf-itale* 0 coaIu*ieir- s. caiapu*ta -í.-í grs. An*
Umkt V-üença. Burico A-idra-
d», Jullo Lf*p*tj C»j&ieua, Luis
OomcJ, J-dinç t>nmttdej. Vi.
tA-Jlno Airt*, JoTinlano Pe-
ttlt» d*. Bllv*. Joaé rVrrrU.i
• AttiiDt, le!eAt*\s.

Deeliu-6.rij.n. qu», l«ndo p*i-llclpodi) atl».»:..- ;.:» do cs'.':
ço dt guerrm do mm povo,
ímto ajudar * í*Eii, nio po-derlrur. .uv.-ur lnip-uuiveU O'.v.i. ¦ vi.-Uüiíe.' Htetitados à
imw-» Carta Política. 8ap me-
d.uaa qu« itv-un ao fascismo,
cujo poderio militar foi cm*.
gado com a colaboração do
FKO e dos patriota* da fren-
U mterna.

RIOLAMAM rXRlCÒW
LIVRES

O* trabalhadores Padro de
Caitra Ji-:- Simplielano doa
Santo*, Beucdlto RamailiO de
Sousa, Durral Foutea Limu,
Francisco Rodrigues de OH-
veira, Francisco Ferrolra •
Manoel Machado Filho, me-
talúrulcos da Lmnlnaçiio Fe-
deral de Metal» LUla* estive-
ram onlem na redação <!•'-¦'.'¦
matutino a fim de protestar
contra a decisão do T8E caa-
•ando o registro do PCB, e
contra os atentado* do govfir-
no contra a CTB, a USTDF e
demais organIiàç<Je« aindlcats
inUrdltadas ou «ob lnterven-
çio. Apelam àos membros da
Comissão de Legislação Social
da Câmara, no sentido de
promulgarem uma lei que de-
termine eleições Urres nos
sindicatos ora sob lnterven.
ç&o ministerial.
MORRERAM AS ESPERAI"-

ÇAS DO POVO DE BANOO
Uma comissão do morado-

DENTADURAS
2 e 3 dlaa - Cr$ 500,00

800,00 c 1.200,00
DB. Al.VA Id l 11.111.

Soaurança abioluta. Den-
tas transparentos Iguala aos
naturais no modelo de acôr-
do eom a rlalonomla do cllnn-
to. Conaartoa do dentadurns
em 00 mlnutoa, K Av, Paulo
da Frontin 238, oobrado, oa-
quina do Haddock Lobo, pe-
gado h Joalherla.

Diariamente, da» 8 &s 20
horas. Domlncoa • forlados
daa 8 A» 12 horaa.

Viaja o embaixador da
U.R.S.S. no Brasil

Partiu, ontem, para Nova
Vork, polo "cllpper" da Pan
American World AIrway», o em-
bnlxador Yakov Surltí, clícfc dn
mlasllo dlplomAtlca dn URSS no
Ornoll a primeiro titular disse
posto, qne ocupa desde quandoforam restabelecidas, cm 1945,
at relacíle» dlplomAtlcns entre o»
dol» pnlse», eortntla» «m 1917.

n» Vwtím AjtmhK Hom éti&mo* Mr*, mm 4a «am*
m m*o t mmm vtom.
om á tmm ro4»>eM tom m**itw*if> m:têmmmt

— tf mm Mm® mim *w
«t (-ftAjtii-t^-íefMTii m eàm*m
tom»* Ot tittpti # |í*nít*{t»
i»f«í-«iiii-s4# mmm mitta m®
tteqtiom tmo ntl. Wm R&ii-
gi rütt.» *t»ems um pfrto é»
a»u4» o itfo-lonm, um M
mtt» \-:a ú*t !n!««;At* ntt»
VtOtpmo» voam** Poro ir.it-
iife-ülsf uma «titi-ea na tt,
«-ai* d» fl4ngti # fooeiu* o
«e-nl*) ir arranjar uni »!«"-»..
do tnté\t<* em Mat**i.sl Hrr-
«$**, Ai «Vitima* e*"*-*t*itjsçají
da» BaWadOIM de H-.;e i mor,
torom tom o msdida artelrá*
rta dn temtmo. fr«-ii-n..i., «
PaitJttt) OuwmiUta A$*iro
mmm tam «er iftftaiadM po.tm t»muf>tt4Aa ttm rum» de
ilfftbrlitJ.Jo um 1kÍk-!«j n*V
(Iteo • ha:tura.- (le mriurtu».
MSí. deiM-U (to f*ch«t*ilr-riU» do
PCB. já fo! tudo por A-fvi-w»
iteuco.
lO.vntA as utmvBWii

ÍÍOS ÍINWCAIt»
&**»• atiliM tttt tia«*j-i lajakj..

mm líJuiaita ti» ia»u'iii|tk<-t. tt.-
I»»tj4». tsif» o-ji-t». f«kt ttt.K,
tn Jat,. Vaalu S«»lif.» ia l>,i,t>,
IA — '•('*» A»lti!« 4* S»t '.¦• » - •
Mttatl G>«>i.i.Li C*i4em - Ari
4m Sa*m — Vtâiu L«k U.u.i.

Mtaea-i 4o* üamm V-M -•> Jo-
*4 Ofit-its* «ia» iu- ii > — «i.i»»«.-
-ü Mia Cjft(«l««t» ¦ - .'.i.J.iu.. tW
Som» — Ewi-«» r»i»*l(* sk M****

A! !í»« AH** — Mtmttl lnh
Ne*»** — AaK-aki j«-»l 4* Atau"m
Ft!!» t Ctl»el Patlrfito •!»-»« St»
tra, qt» no* tlttoutt-.

— Qtttít-C-J-ai lomtr | il'. . Um-
to tettr.er.le ftolrttt, r„:tit. t ttt-
trrrcfttlo fella pth $u*htt* nu Si*»*
Ji.-»ii> 4m TrtUlh»»!-'?»* s*« Ia»
tlCrtrlu Mttat.r-j','» McíA-sJ-a» #
<J)« M»itiíil EUiiict- -io Mio 4» !*•
Miie. O |0tilr.o itlr/ttu, Ita+JC.
eooti* a Cõnttít-ií^le, que o '\al*
éo CetetTj«, |»«««i Eorit-o Do»
ti», Jui»r» tuai rir. A i-.*--***..!»
*• -*êriflt*e-i no timtnente Jate» «a»
i*m toda a ela-**- trltlndkar» so»
tae-tlo tie •*!{:'•->. •!' *:•'. :•',-> ren»
a clijuatil* Tíliela tie piç-h^Ie",
*prOTtr}a tt* t 7««í iillirr-, »••*•» I '• • I
anterior A ls.t*r*«-n«*lo,

E depoi»;
Dt*ej«v*|-J>-, u-tibén-, ittuier

r.i/ua «ineeni hamena*-r-B «o tt. M*>
80*1 Aires <U Hoch», qi;e i«m*i»
•eré «*«*uet!ilo prla <i »«.•--, «jiula *
ma dedica-i-i oa defei* do» not-
•o* legíilme* direito* econêrolco* t
¦... i;:v ;i.. iJ.. Foi Ile, itltU, o
único mrroliro da DiretoH* •»,-•'
que nio cotnpactut-u com o mini*-
tro Morvan e, em fi»r.-*»'»l>i"r.,!«, o
alijaram do cargo par* o «jn*I Wr»
e*eolhtdo por ana elattf.

K ' ".-, 'n;i.,ii -

Nomo protecto *e e*leritk con-
tr* • liitM-i-.n-õo at C. T, D,, na»
Unlóe» Slntllcal» • SlndUalo* -.
«o metmo tetnpo, faietno» um apê-
lo a todo» o» metalúrgico* para que
procure:.-, unido», e mu Sindicato.
A acllo dará a -ritoria a toda» »•
r.nat-a i-BlTlndlcaçSe», Jtittu ( Ime-
dlata*.

sí. riMif mm o mu iim
O eWfíivo « mmt) mtttevlr m vlet* poUtiea dar. iktmh tM.òii*. Ueiiot,*Mim a rt$m que tmh convém au iw^rtoltetuo teotiiic - \ miúi^de1'awk}* tr sm descar-tUa failrontftillo nm o Oitoi mumIoi !niírnt4»
Mi. I*a»l##, # «in» i *ift», i«-«!*«, 41* ij«* •-mr »w«1»»ê*ll«Jl,,

o*4* *«M* twAirtaur *mo o
f-riftU-fi-f 

'j* »!*>»# tr* Wtl • ¦
*t|-**#ta>|ji jr#-|sí| j. .. s "-atltat* 

4»Waétth-ttm, ditai* 4* m*»\*.»* latMIitttjJt 4* ivi -*-*lf*>
«i«i* ttm m j« «aiitjjt it.,'
'th,.i

i*t«U «fí«l»iaií«* «f*»»*» |»f*-**--*r«Ma-ta», »ifsa*. «jm* r-r-rrl»
«.««...Ja til, t,(,a 4n lt*; »»«»
t-t«tj|j 4* J*«i»«t<» a*j *m*« »l«i-
m" qm *-*r»»la-i t*t Mr, farnttf

T04* o (mir-nhift a» »i»it,»i
«a«!-i 4» Ut. Tmtni • «Jo*

Mat a tu«.i*.i.j ea u, i,„.
o*a» oto ** 4**tm tta *-«i»»5U<,

; traíra i . *m.tm a-tatiata» «ta
t.->t.« t.Bumm», ttitrotttua»} «-«.. i
mu- «mui» a par «ta nuiín».
li»I» ti*»* l,ali»|.'illíi. jjut y,n.
M<aU*t ttt t»e*f*, « pf-*a~M(| iju«
a Htafl tlluaj».. aliiiMi.lt/ "vai
fuiliutar t.uii.» A mmttl'
mOula tm» -jut (Htt „,„i, Oo*

i«t*tt«U.t«» IfjãWMa * «it;. |a. ll'?*r,*u,t.t,.* k*»*»» ot om
iivtnttttn in.totiiii-jj.t.i ,.,, ... «**"• de waii Itmt taratta ¦«
*ii»l-»* lalritm*. «ta mm» pai*. !""** •»<"'<*¦* « •>« »m. «tt-i«-«
lí**-*»S« *»* tatatatar uuc afco 

', *,'»'*í«'« »"m»I« 4a Jornal)».
¦ HmUf j '** fc'*»'k,"í» « 4e r*->KMnUatal* a -.i/i»* tti-j-tt*, vii

Ottt.ta t*m * ataler thaplki
d*tta .-u* fa**, aot Ktlailt)» Uai*
4m "para Intar «ta «ii-*»» qua
..i.faaaaaa. « líljt Ll.ia.lt
ot lt«» turma m» qm p*tm*M.-
ttu tta Watiaottoa, «n..« um
p»« t«r.t»!»i!u mi ri ui, »,tun-
Iftt, 1'la.l. in Mr. ftaltt !

Oaaala ao aotto ptiusi, . dl»»

tt» d* itiij,.,,,» d, »u, (,fltê
M*. i'»»iir, trai» «te* nr»»»**
lt.li.iaji (MM M t6a*tmUÈ
uma asciu c-ttinJ» fttat taa.wm,

!'M«c.nj(ia!.ii O n cu
... ii".

I*' iMtittlitbla «dilui., •
it t»tibattMott o «tiiitvitu.in ; tilraltmo d* Mr. !'«-.i.» «nn
qut "(ter «ns|w».t,tc aada r«»io . '«»i•»« »e Ui**», rttclad, ta»
Imtottoot*. «VataiaUtHblr, Mr. . «a* talrrtUla. dtrolt qut tal
P**»lry a.»t j»» j, tltt^»,, Vtt- ' l*ttt*4o O r*Hldo Comuitltta.
*!««»* iii.-iiJr.. tí««.»..- íí. im 'Tudo agoia í«i a» «otlti, ¦ tto»
Ut utuiu.ii...,», Iiguta», ttt. - rnuaiJ-»», o* fiattt probUma*I'*í- • <ptliiwi.it -j»*rtt*MS í«Ab ' ^» *ni|tn" o n-jtio p.«o terlo
Mi», llatntr * CarUit, n *"*»• retoWdo» l*i>(-ltal*i««oU, gra»u»««m»" «ja* tarjul m tiMunlraia [«** a Mi, fiuuiao, qut ««m***
r*« rwdliir a Itfltlatto tobr* ' («ta *a»*ar • lt«atld*dr, do Par*
• < «i lcr.t*.c do aouo -Hlroleo. . Udo •» munlUa tto PratU. AlU»,
lt>j IU» «Uiau.tLi, taltntlldo bom ,..-'., !!,• Pátrio i,.,.«.c
dc »..- /«i,»iu a«t -«roalltiaa, 

[ rtalmrett uma u-prlmtnd* «fo
embora *ffrt»t qut ato tal ao» Dcpartamenla «:» Btlatto. Pult
tttadot Ualdot pai» tratai do
iiiiiiu, atm «to f«.! tu./i.¦. .;.
! .rililt attniBUla... Por -jor,

t-m * **f«*«tÍM .. ,.,... i»|-i
aàtWf*-t>«, tftittt. t, i.,t.
*f í(« . »J4J*«,|r ém üí*ií-.-.*t*mtttt*m* qm o Ptatw "tm»'
«uia M «*(*** ?»»!• **» mmo\
P*IH», «<,«m.-4«-4-. -t»fwtl(j«j.
t«m a r*p»«iís tttmti, ht^
pfta Itrliaiutiilu a, p ( -j*
s«*».»dij Ut. P»»»ta/, a pt#tM
lit.-«i»tj é aata t*-«tait tia s-^-ta!
«ttili h-ntli.liiii 4* Mil!. .#1#*
Itmo » -ítiiiiiiu * -taern

lta*«ta a iiiiiiu apu tit,» ,, tt§«Jumttj-j,»„,!,, m t*i -*taa>i »«•m raaliéita à ihjíi-hi, iiM(«
dt»» tH»»»»», mm» tit-, ttfKléta*
mu* qm o putaiio ttaW«a«k »»
II«l«-!'« I i,i.J. « t|«,,r (rtfllHs,
atar a ao**» ttaaéacl*. Kralá
mnia, qut Um » ttt Ml !*«.
awa («m a a«ti»i.» d« Mii»*iI- In lia «ta« n,,i|,i falu» |l j
nta a »uiotitttittjjiia-i. .;.,»
p**m art.iiii.aiu na 4"atu «Ja
Alllalítí, i»/id««ittr,t!t (i.i. ,»
Dtlaao li HitU» -,» et »t*$u*• u nt laic-Jt «l<l«J»m «Utlatltx
ttt tm »o» (-«ilita tt t-títe v».dalltla, qut Um a mr t«m Umi
o Mr. Ti un.» o? A-MitauiMa-ata»
Mr. r**»l** «tuta tt itlu.ud»
to : Um» Titimta tabit a tira*
tia * a Tu(t|ttl», mat a* t-niaita
aplitata a i«««**ia-. j.iuíIu*.*,
ao fttiiu d« 4tlt*a ita taiaitid.
ria. Alí agora pr-KaruuM f-»ttr
acit-Jiiar «a taaado qut «t» hlm
tirano» atatejavan t-teai» dar
ii.« • i ao» loflrao* -.'«... ,.»t
p»i«-« para futr-tta fttnte «
problrmu d* tlltatala-lo do*
puio» i-fa-pcelhot. Mr» P*tilt-i

o homem ulo In* a cor«ge*a Ialia qat ato, a Plaao 4 tri.ua
de afirniar qur o 1'Umi Traraan para tatervir aa fida totlili»"trr* ruiu» itiM» irr-niaar | daquela» a*(0t».

*/^mB* ^J01ÁIÍ*S

A tsplanodo
AV. NILO PECAN^A ESQ. RUA MÉXICO

Depois De Mutilar a Nossa 0
Quer a Posse Completa

eicraw, o Imperialsi
Sn 

i m n «i ¦
íi rPírn PO KfQOI QIMo iijIIUiíiu OiíiòiiGiíiJ

A HISTÓRIA DOS MANEJOS DOS «TRUSTS-* PETROLÍFEROS CONTRA A CXDNSTITUI-
ÇAO - POR DETRÁS DO GOLPE OONTRA A LEGALIDADE DO PX.B., APARECEM AS
GARRAS DA STANDARD OIL - MISTER PAWLEY COMANDA A OFENSIVA

JMocamomila
Edição especial do

«Ex-Combatente»
Acnlia de »alr o B." número tio

Jornal do "Ex-CombiiteiUt", em
ctllçío especial detlicndn no dia
da Vitória, or-iílo notk-ioso e ln-
formativo, dos nossos "pracl-
nhns" quo representaram o lira-
sll na luta do libertaeno dos po-vo».

¦ ¦—— ¦ ¦¦—,.— ¦¦- ._«___

Numa estranha coincidência,
i-uc tfldn a KnçSo vai aos pou-
co» compreendendo, a ofensiva
do impcrinll-ino nortc-nmCrlcn-
no conlra o petróleo brasileiro
recrudesce, precisamente «goro,
depois tlc coiuumado o alentado
contra a leftalldade tio 1'arlido
Comunista do Brasil. Kilo foi
por acaso que o golpe estourou
durante a permanência nestn
capital dos srs. Herbert Hoover
Júnior e Arthur Curtiss, convl-
dados pelo govírno do general
Dutra (n confissão é da Agencia
Nacional) para funcionarem co-
mo conselheiros nu Icglslnçdo
sobre as nossas reserva» prtro-
Hferas.

Mister Pawley, tie volta do
Departamento dc Kslado dc
Washington, està dirigindo pes-
loalinculc as upcracOcs c nossos
vizinhos peruanos, quando ile
para c.1 fui mandado como cm-
balxador, revelaram detalhes
Impressionantes da sua parllcl-
putüo direta un conquista dos
lençóis dc óleo negro do Peru.
Sntirfeito eom n façnnlu do
grupo fascista do governo con-
tra o livre funcionamento do
Partido Comunista do Brasil,
Mister Pawley sonha ngui-a eom
as conquistas ilo Plano Tr: man
em nossa Pálria, e a primeira
delas deve Ser o domínio nbso-
luto da .'Jiuulaid OU sôbrc os
grandes depósitos do -i o s s o
combustível mineral.

llccapltulcmos, pnis, ns in-in-,
cipnis fases desse plimo e sua
Intima lifinefio com os últimos
acon teci mentos, que culminaram

nfio ce presta a dua» InUrpra-
tnçCcst o Estado Maior Estudu-
nldcnsi-, com a mesma "lícnicu"
com que rclém bases mllltare»
cm nossa Pátria, deliberara "In-
crcmcntnr a produeüo"' prlroll-
fera no Brasil, icm nenhuma
considcrac&o peln nossa tobera-
nia lulernu. Coutava, para tan-
to, com a cumplicidade do -|ru-
po fascista no govÉrno, encar-
regado dc limpar o terreno dos
mais Intransigentes defensores
da nossa Independência, íi freu-
te dos quais »c destacava o Par-
tido Comunista do Brasil.

Surgiu a ponta dc lun;u dos
Hocltfcllcr cm nossa terra: u
Companhia "Nacional de GAt
Esso, com 7 5. 000 dns »uas
100.000 nçOes cm poder da
Standard OH. Entre ns tesliis do
ferro, que figuravam como aelo-
nlstii» do "tru^t" petrolífero, In-
clulain-BC dois ministros iio 4,-11-
vêrno Dutra, os srs. Morvan
Dias dc Figueiredo o Dutilel de
Carvalho. Outro titular'do Mi-
nislírio, conquanto nüo apareça
na relação, o sr. Correu c Cna-
tro JA »ervc hft bastante tnrapo
aos interesses du Standard OU,
na direção dn Gtilf 011, Oraja»
fi Influência tlt-sses sócios, o ijo-
vêrno Dutra concordou cm «cel-
tnr os "conselhos" de dois espe-
clr.listas norte-americano» pnrn
n legislncúo de assunto» jicii-o-

I líft:'r>s, ns sis, Hiiovcr Júr.i, r e
I Arthur Curtiss,

A BKECHA N'A CONSTITUIÇÃO
Quando sc iniciava 11 clnbo-

; raeilo tin nossa Curta Magna, os
! grupos estrungeiros, tanto lan-

no fechamento dn Partido Co- i Quês eomo ingleses, passaram a
munlsta do Brasil,
EXIGÊNCIAS 1)0 ES IA 1)0

MAIOR IANQUE
Km 23 de setembro dc lü-lll,

a revista norte-americana"Newsweek" publicou a seguiu-
te nota:"O Ocpnrtíinienlo Conjunto de
Petróleo do Exército e da Ma-
riuha dos listados Unidos, ers-
carregado dn suprimento de pc-
tróleo para fins militares, tlc-
eitliu incrementar n produção no
Brasil e no Chile",,

A Informação, de carálei uü-
dal, é dt tamanha tlni-inri i,m.

; ngir sufregamcnle nn Hrnsil.
i Dcscmbarcarnm no Brasil, entre

outros, Mister 1'nrkcr, vlee-pre-
! sidente da Standard OU, Nelson

: lluclifellcr e o misterioso Paul
I Schopell, eondccnradu pilo go-
j vérr.ri Dutra com a Grã Cru* dn
I Ordfiii tln Cruzeiro. A í-;se es-
i Iranho Mr. Paul Schopell, perl-

goso aventureiro Internacional
alribul-sc .1 inspiração do texto
do artigo 15u da Constituição
que permite a exploração dc
riquezas minerais "a brasileiros
ou sociedade* organizada; no
vali"..

Foi por essa brecha ijue pe-
netraram os lobos da Stnndanl
Oil. sob o comando do embtti-
latíor Williara Pawley, qm>
ajudou a fundar a famigerada
Companhia "Nacional" do Gás
Esso.

INVE&TINDO CONTRA 0
CÓDIGO DE MINAS

Com -o auxílio do sr. Daniel
de Carvalho e ainda do sr.
Valontim Poucas, rec-Sm-che-
gado dos Estados Unidos, Mis-
ter Pawley conseguiu quo so
organizassem Ires comissões
para -"ajeitar" com JJoover e
Curliss as leis do petróleo.
Eslns foiçam redigidas a lodo
vapor: uma para a legislarão
do petróleo, outra para o Có-
digo de Minas e outra para"investimentos eslrangeiros".
Da Comfss5o do Código de
Minas houve o cuidado «le ox-
oluir-se o general Juarer, Tá-
vora. seu criador, e o Geheral
Horta Barbosa, seu defensor.

Os "investimentos" com iiuo
os lobos da Standard Oil
acenam süo £00 milhões do
cruzeiros, aplicados parcelada-
mento duranlo 10 anos. Ora,
só o Conselho Nacional do Pe-
Irólco já empregou o dobro
dc.-sa importância nas suas ali-
vidades,

Com essa "isca", os "li-usis"
petrolíferos vão introduzir, na
nova bi. o aumento 'Íris áreas
dn concessão de 10,000 para
200.000 hecalres. Como cada
(.'niiccs.-ionário poderá tnultl-
[dicar por 5 vezes o tamanho
iln sua concessão, teremos a
Winndnrd Oil eom i niilluio do
hcclares, multiplicados por
tanliis vozes iiiumlo entender,
Para isso, baslará que os loslas
rle, ferro da, Standard Oil re-
ipieirmn, com outros nomes,
iimiis i-oinji.'.-jíões. O Brasil lo-
dn será Iransformado 0111 vá-
rins capitanias polrolíforas,
pertencentes "por lei" a Slan-
dard Oil e à Royal Duíol.
Sliell.

OS "TltrSTS" CONTRA A
DEMOCRACIA

Eis porque, iiesla altura dos
acontecimentos, passaram os

i"Uusl*" «Jo petróleo a golpear

a democracia em nossa terrtL
invosUndo, por lntermódio dó•nipo fascisla do governo Du-
Ira, contra a legalidade- do par-lido, que mais decidida o con-
sequenleinenlo ee opôs a sou*
plano-; do conquista, olá con--
.-ÇRuir 11 rassnçSo do seu ro-
gistro. Fica, assim, bem claro
para todo o povo brasllelr.* &
significado real do Plano Tru»
man fie combate ao comuiiisr
mo. O Plano Truman 6 a ror*.
tina do fumaça, por detrás .lã
qua! vfio ser assaltadas a*}
nossas riquezas minerais, a co*

nue» tiiuiij»; nvt*
) EA GRANDE fNl
ETR0L1PERA NO
A COOPER aOXQJ

meçar p^las reservas pcliolf-
feras, A inlervonção dos Esj
fados Unidos na Grócia e na
Turquia tem o mesmo objetivof
a desculpa do "perigo comu*'
nisla" servirá para n conquis»
ta do postos avançados, qua
permitam dominar mllllarnicn-j
te os colossais depósitos d}t
petróleo da Saudi Arábia. 'ÒJ
Globo'', nm dos órgãos do Pia-
no Truman, depois do tantos
dias do campanha anti-comuã
nlsta, abriu manclictcs ontem
com os seguintes títulos: "IMi
PLANTAÇÃO EA GRANDE fNj
DÚSTRIA PE'
BRASIL — A
DE CAPITAIS ESTRANGEia
HOS _ oS TRABALHOS Oh}
COMISSÃO DF, iNVESTIMENf
TOS. SOR A PnESTDANCIA DO;
MINISTRO DA Af-niCUlif
TF II A".

Mister Pawley, porem, ;iin««
da eslá inquieto. Volta seus
olhos aflitos para outros obSf
táoulos: os parlamentares co»),
munistas rias Assembléias Es.W
taduais, e da Câmara Muniol'*-
pai dn Rio e do Congresso Na:
cional. E islo sem faln" u i
oterna espinha atravessada na'
gai-ganla dos tubarões da Wall
Street: a imprensa riemocrátf*-.
ca do Brasil. A cuia frente sff
destaca a TRIBUNA POPULAR".
Mas, o-golpo anti-conslitucios*
nal do dia 7 contra a legalidada
rio P.C.B. alertou lôdas «S
forças progressistas do pais. t

Como a raposa da fábula,
Mister Pawley terá também ui
suas decepções o dirá ,*jp m
uv.tw twtfio yerdw, * -r'


